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ANO IX - N.' 42 CAP11'AL I'EDERAI. SABADO, 20 D.E MAllÇO DE 1951 

CONGRESSO NACIONAL 
tonvocação de sessão conjunta para apreciação do 11 Veto" presidencial Faço saber que o Congresso Nacional decreta nos têrmos do art. 71. 

1.0 , da Constitui~ão Federal, e eu promulgo o se2.uintç 

O Presidente.do Senado Fed~ral, nos têrmos do artigo 70 § 3.0 da Cons~ 
tituição, cõrivoca as duas cas_as do Congresso Nacional, para, em sessão 

conjunta a realizar-se dia 8 de Abril do ano em curso, no Palácio Tf.ra· 

dentes, às 14,30 horas, conhecerem do '1veto" presidencial (parciall ao 
Proj~to de Lei n.o 702, de 1947, na Câmara dos Deputados, e n.0 188, ae 

. 1~50. no senado, que cria o Labora tório Central de Contróle de Drogas e 

Medicamentos. 

DECRETO LEGISLAT!VC 

N • 3, de 1954 

: fl..rt. t.o - E' mantida a decisão do Tribunal, de <Jantas, que recusou 
registro ao contrato celebrado, entre o Departamento dos correws e Tele .. 
grafos e Wolney Frederico Dantas Hupsel, para de::;emrJenhar a lun ·ão u: .engenheir.o ,esp_ecializado em pesquisas.· tecnológicas, POl· d%necessà;1a, 
d_vldo a deSlstencm de wna das partes, deternlinando o arquivamento dg 
proc~sso. 

Art. 2.0 
- ?evogam-se as disposiçbes em. contrát·io. 

Senado Federal, em 17 de Março de 1954 

JOÃO CAF't f'ILHO 

Senado .F'ederal, em IR de Março de 1954 
JOÃO C.1FÉ FILHO 

Presidente do Senado Federal 

----------------------------------------------------~----------------------~---

Relação das Comissões 

Diretora 

Presidente - Marcohdes .Filbo. 

1 ... secretário - Alfredo .t~e"'es. 

2.0 Secretário - Vespasiano Martins, 

3."' Secretário - Francisco Gallottt., 
4,0 Secretário - Ezechias da Rocha. 

1.~> Suplente - Prisco doE: Santos, 

2.o Suplente - Costa P~reir~. 

l)cretârio - Luís Nabuco, Diretor 
Geral da Secretaria do Se~_ado, 

t;omtssao de t;onsutmçao 

e Justiça 

SENADO FEDERAL 
I 

Comissão de Finanças 

I
' ~Of?Ueira, Euclydes Vieira e Levtndo · Al!"redo Ravasco de Andrade, Srcre­
~oe1n~, que na Iol·nm au § 2 ~ do ar- Lano, a pres~nte ata que, um::t vez 

1- lvo d'Aquino - Presidente. tigo 4v. ~o ~eglm~nto mterno as.:;ume a.pru.ada, .sera assinada pelo Sr. f-l·e-
a presldencla, den;ando de cJmpare- s~dente · 

2 - Ismar. de Góis - Vice-Presí- cerem, com causa justificada, os Se- · 
dente. nhores Senadores Arêa .Lt:ãu e Ber~ · 

3 - Alberto Pasqu!:tlinl. nardes "Filho reune-se esta Com1ssâo E ; ""'b 
4 - Alvaro Adolfo. ( •) ~e001anente, para. o fim especial de . sta so i e a Mesa para r:ece-
5 - Apolônio Sales. (... mstalação e ,eleição de seu Presideme b1mento de emenda, nos dias 
6 _Carlos Lindenh..rg. e V~ce;-Presidente, coníorme dispõe o 22 e 23 0 Pro:eto de Re 1 • 
7 - Domingos Velasco, Regimento acima citado. · ,.. • I · so U 
8- Dur?al Cruz. Prpcedida a votaçao, verifica-se o çao 11.0 9, de 1954, que modi-
9 -Euclides Vieira. segumte resul~ado: fica- os artigos 3 o e 4 o do 

10 - Ferreira de Sousa. Para Presidente: . .. · · 
11 - Píntó .nleixo. (***' Votos Reg1mento Interno do Senado. 
1 ~ - Plínio Pompeu, Flãvio Gllimarães . . • • . • • • • • • • . . 4 
13 - Veloso Borges. 1 Levinto Coelho . • . . • . • •• •• ••• •• 1 

i~ -:: ~~~;~~o>";;;,~~ I . 5 s.• SESSÃO F.M 22 DE MARÇO 
• "3ubr: tUido interinamente pelo; . Par~ Vice-Presidente; . · DE 1954 

Sr. Flávio Guimarã.es. 1C1cero oe Vasconcelos .....••••• 4 
"* Substituído interinamente pelo IHanulton Nogueira . . . . .. . .••• 1 

Sr Cicern de Va.seoncelos. · 
• '· Substituido interinamente >elo . • 5 

Oradores inscritos 
o expediente 

para 

sr Sá ·rinoco _ · C? Sr. Presidente apos proclamar 
Darlo .... d p sident 1 Secretário .:._ Evandro Mendes Via-

1 
eleitos os Srs. Senadores mars vota-

_,ar oso - re . e. na, Diretor Je Orçamento. ) ~~s., e Pl:o!mnciar brev_e ,alccuçâ~ con-
Ln Sen. Kerglnaldo CavalcantJ 
2.0 sen. Onofre Gomes. 

Aloisio de Carvalho Vlce~PrP.sf-l Re~miões _ As quartas e se.x:taS·- .,ra .. ulatorra pela r~ele,:_çi:to dos Senh ... o-
dcnte. !eiras às 15 horas, · res Senadores Flavto l.~Ulmarae-s e Ci-

• . cero de Vasconcelos, ressaltando a efl. ATA DA 4.• SESSA"O EM J9 
Anisio JoOim. ciente atuação dêsses -Ilustres Mem-
r.ttilio Vivacc:'S. Atas das Comissões bras, na Comissão, n"' sessões Jegis" DE MARÇO DE 1954 
Camilo MérciO. l~tJvas anteriores, convida o sr. Pre- \ . 
Feneira de Sousa. . stdentr a as.::;umir a Presldência. .... , 
Fla-Vio uuimaràe~ Comissão de Educação ! o Sr. presidente, em seu nome e PREoiD~ClA DO SR. ALFREDO 
Gomes de Qlivein \ . e Cultura no do Sr. Vice-Presidente eleito, azra-1 . NEVES . 
,Juaqutm 'ites. \ dece· ns oalavras do orador que o an. · 
Olavo Oliveira. !1." REUNIAO (DE INSTALAÇ..AO) tf•cedeu com a palavra. e a bondade As 14,30 hora5 comparecem os se-
V:t1demar Pedrosa. REALIZADA EM 19 DE de seus Pares ascendendo-os aos car~' nhores Senadores: 
SPcretârio - Luis Carlos. Vieira da I MARÇO DE 1954 gos paÍ'a. o's quais _vê~n d. e ser eleitos.\ A1iisio Jobim. - Antônio Bayma. 

P~mseca. Aos J9 dias do mês d~ mar~ de (l?!r;:.~~;;ir:s,Co~iSSl~oocst~~:!~~euco: ()111~~~~th;:_ j~~~:f:nãe~ire;' Mabhiaa 
A.uxiliar _ Marília Pinto nmado 1 195-4, às 15,00 horas, na Sala de Lei· chn. e hora para suas reuniões ordiná- Jre Gomes D ·a· 8 . · d-:- no-

R-euniões - Quintas~Ieüas, 
Jwraf:, 

tura do Senado Federal, pres.:>ntes os· ria..~:t. · lsmar de Gó- J zr . rm. em..1, -
às 9 Senhores Senadores Flávio Gufma-1 Nada mais havendo a tratar, Ie- Sei Tinoco _es.l - Lutz Tznoco -

J rães, Cícero de Vasconcelos.._ Hamilton 1 vanta-ae a reunião. lavrando eu. João, lherme J:tã7"'auA,.atsredo Nf1v:s · - Gut-
. ""' • - "' o..:art L.a"q· 
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- Peride.'l Pin!o. - NesL.Jr Masscna. 
- ii:uch,':les Vieira. - Dnmingos Ve-
las\..·a. - J):uio Cardoso. - Costa Pe­
re:,·u. - t:il1;i1J Curvo. ~ João Vil­
lo:.bous. - 'vespa,'?iann l!1artin.'l. -
Fl·n-io Gtâ?twl·dr>s. - Gomes de Oli­
V' ira. - /VO rl' Arruino. - Prancisco 
Ga-llo!ti. - Alberto Po.squa'ini 
A(redo Simch ~?.3). 

DlARIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL. 

OI~ETO~ GEI:tAI. 

ALBERTO DE· BRITO PEREIRA 

ClofEF1l OA saç:!.o DU f:lllOAÇ!.O 

·de proceder a quaisquer . diligências,. 
providenciara. para que ~tudo se rea .. 
lize com a maior brev:fdad~. subme­
tendo, por !Im, a contestaç5:J ao pa­
recer do 'Dibtllltll, na primelra se.ssúo. 

§ 5. o se o Tribunal julgar p:rocc .. 
dente a contestaçã-o, encaminhâ-lá ao 
Tribunal SUJ}ertor do Trabalho, que 
prOYidenctará. a designação da novo 
vogal ou suplente. . · 

O SR. PRESI!'ENTE: 
f CH'f:FII DO l"E'~VIÇO DI! ~Uftl.ICA~61E• 

~ MVRILO FERREIRA AL.VES 
Acham~Se T'.resel'l~S 27 S'rs. .,e· 

dore11. Ravelldo número le<wl l's'a 
atf:.t·ta a •·ess-t.o. Vaí-se -1Jrnc~Je~ n 
leitura da ,:\,1.11. 

HELMuT HAMACHER Art. 663. ·A investidura dos vv­
gais das Juntas e seus suplentffl é de 
(três) anos, podendo, entretan1,<J, sf>r 
dispensado, a· pedido, aquêle .qu~ t!.­
ver servido, sem Interrupção. durante 
l:lletade dêsse ·periodo. 

O SR. 3.' SECRFTARIO: 

(.';ervin<io de 2.<1) iJTOCed.e à !e•tu~" 
d'1. ata da m .. ssão anterior, que, DQS!:a 
em discussão, C sem debate ap~·ova.dn. 

O SR. 2" S. CRETARJO· 

(Se1·vi1;do de 1 ") lê o 

. DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL.. 
SECÀO lf. 

~ ImPresso nas Oficinas do Departamento de Imprensa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

REPARTIÇõES E PARTICULARES· FUNCIOIÍARIOS 

1 1. 0 Na. h1pótese da disp~nca do 
vogal a que alude êste artigo. assan 
como pos casos do impertimetlto. 
morte ou -renúncia, sua suBstituição 
far-se-ã pelo suplente, med!ant~ con .... 
.VOCítÇão do presidente da Jl!llta. 

Art. 685 ........................ . 
§ 2. o o Presidente do Triblll\a:l su­

perior do Trabalho submetera os no• 
Capital e Interior :!a-pital e lnterlot mes constánt.es das listas n':l PrN,f• 

Expediente · js · c • 50 00 c • 39 dente da República, ·por intermédio 
~ e mestre ... • • •••• ••· •• rw . ' Setnestre • • • •., .. •••.," r., ,00 do ~Iinistro da Justiça e Neiúcio~ 

Mcnswzens de --ns. 42 e 43-54. Chj~no ·•••••••·••·•• · • ·••• Cr$ 9G,OO·Ano .............. u .... Cr$ '16,00 Interiores. _ 
sr. Pre:)idenle c1~ Iitpública. n.Cust~..ndo \ . Exter-ior· j . · Exterio~ Art. 690. O TrlbUTUtl ·superior dJ 
o recebimento cJe nomunicacór::i.. . . . Trã.balho •. eom sede na Capit.d d3 

· · Ano .• ••••. ••• .. .. • •••• Cr$ ·13G,00i.Ano .. • ................ Cr$ 108,00 Repóbllca e jufisàição em tOcla o ter• 
MENSAGEM. 

·:N:" 44~54 

Senhores Membrqs do !-;~_r:li~n,., ~­
dera!, 

!)e Rcôrao c::>m o para~rn!o 1,!l du 
artigo 20~. da Con~tituicão Federal 
tenho a honra de sul"-tneter à -~ _pre~ 
ciaçáo de. Vossas E!x('eléncias n norncn­
çfio ou e -1P.~e5o fn7~r. ·do sr. lQS·'i C"..--n'!.'­
rtdo Tôrres. para o cargo d~ M.e111brc 
do nom::PI :lO Nndonal de Ec' rrDml:-.. 

Río de Jflnf'iro. ('m 18 da março 
de 1954. - Getulio Vargas. 

A Comi"isâo de Economia. 

Oficios: 

--------c---:--------------------....:.- ritório naciona.l. é a iustJ.ncia su-
A~ assinaturas dos Órgãos oficiais começam e terminam em qu_a].. prema da .Tustiça do Tr.lballlo, 

-quer dia do exercício e'ni que forem registradas. · . Parágrafo único. O Tribunal fun-
. . - ciona na plenitude de sua composi- · 

O registro de assinaturas é· feito a vista do .comprOvante do · ção ou dividido em tmrnns. com. o~-
rerebtmeuto. · servâncla da- paridade de. l'eprese:nta-

- Qs cheqtics e vales pogt~is deverão ser emitidos em favor· do 
teso1ueiro do Departamento_ de lblprensa N~cional. 

Os suplementos- às ·edÚ,:Qes dos- órgãos oficiais serão fornecidos 
acs a:;si na.ntes ~ô~ente iuediante solicitação. - · 

O cust-o d'o número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
exercicio decorrido, ·ccbrar .. se~ão mais Cr$-·. 0,50. · 

ção de empregados e ~mpregP..dores. 
Art. 69~. () Trl"ll1'1~1 SUperiM dO 

Trabalho compõe~se . -de 17 jufzt>~. 
sendo:· 

a) onze togados, alht!tos aos in'l! .. 
rêS.ses profissionais, nmneRdos pelo 
Presidente da República., dentre bra­

- sileiros natos de reptl~ac:-ã.J_ ilfbada e 
notável saber ;urídico, f's-yecia1mf'r,t~ 
em direito social, dos quai'i nOi'e, pe'o 

(clnco) categDr1as, de acõ1·do com 3:1 Art. 2. 0 Esta léi entrar:\ em vigor menos, bacharéis em direito, · 
ar're<:udaçáo, os pagamentos nu -1. 'r1.o~ na data de ;ma J)\lblicaçã.o. revoga<Ias 

- Do Sr. secret4rlo d~ Prr;:,:d~:nr:ifl Vlmentaça:o de valores a seu r.:aqp. na as disposições ('1ll contráriO. _ b) seis representantes •!lasslsta.s. 
da RePública, restit.tlindo os autõ~·ratos r01ma seguinte; As comissões' dre -serviçO Pú- três dos empregados e três dvs er.1-
referent.es ao Proj.Pto de Lei d~- c,__ blico Civil e de F'lnanças. pregadores, nomeados pelo' Presidente 
mnra n. o '.'l-4-54, que prov~ sôbre ~' 1. a categorta - Te:sourartns d"! n!O· da/ República por um periotlJ de 3 
expedição e utiliznc§o dos ~ft1~10s -P.-let· vlmento superior a · · · · · · · '· · · · · · Rio de ,:r:meiro, 16 de mtlrçJ de 1954. (três ) anos. 
tomis, n3io 'Sanclonn.rlo nem votr:!.rl.t Ct$ 2.000.000.000,00 <dois bilhões de Sr. secretãrlo; . § l.o Dentre os _juizes- toga.rloa IJO 
pelo Chefe do P11r'!er Execu~l\"J, no cruzeu·osJ • compreendendo as do Dl~- Tenho a honra de enviar a- vcssa Tribunal Superior do Trab-alho, nJhPlos 
prnzo constitucional. · tr\to Federal e Estado lle São Paute. Excelência, a fim ae que_ se digne aos , lnterê:sses _profissionais. serü.o 

A ,...rorrilllgação. tescmreiro, cargo ~ conuss-10· lla submetê-lo à. conslàeração do s~naao eleitos o presidente, o· vice .. presideflL6 
(~ _ drão O; tesoureiro-auXIliar, <::<lrgo isa~ Federal, Projeto de Lei n.~ .i.96ú-B, c o. corregedOr, além dos Pres:dente! 

- Da. Câmara rlo~ ·oeDllhr:io~. ~n !ado. padrão M. de 1953,' da Câlnara dos Deput:W.os, a.as turmas, na forma estab-elecida em 
lnunicando a rroro\·ação do ProJete df' 2.a categoría - ·tesotU'ntl~~ de mo~ que altera dispositivos da Consolidaw seu regimento intel•no. · ~ 
Lei do Senad::> n.t.- 31-51, que fol vimento superior a Cr$ 200.000.000.00 ção das Lets dó trabalho nt\ patt,. § 2:o Para nomeação trtenal do!! 
enviado à ;')Rnc.J!o. . • (duzentos milhões de cruzeiros) até relativa à Justiça do Trabalho. e aa '~--- 1 

- Da m·':!sma Casa: nos ~~D'ollllltP,• 0"" 00" oco 0' d 1 'l . d t 'd~ . JU~ c assistas, o Presidente ao Tri-o. . ""· Cr$ 2. \1\J- u. , ~ t os bl hoe~ r: ou ras provt enclas. bUnal Superior do Trabalho publt· 
l,.<;rmos: - (~ruzeirosJ, compreendendo a::; dos Es~ Aproveitá 0 ensejo para. renovar ,:_ cH.'râ edital, com antecedência minlma 

Rio de Jane'ro IG tle mnrr.o L'le 1~~1 tndos do Rio urande do Sul •. Per-· Vossa Excelência os protestos dR rr.t- de 15 (quinze) dias, convocando n!l 
• ' ' • ~ - '· · 1 namb-uco, Minas Ge!'a1s,. e Rio de nha distinta conslrleraçáD, _ Ruy associações- sindicais de grau sup!!rio:·. 

Sr. Secrej_A.rio; . !Janeiro_: tesoureiro, cargo em OOluts· Almeiãa,-l.o Secretá.rto. para que cada uma, mediante mala· 
Tenha a nonr:l de en·-'1'1'", " '!"'~"'""I são, pad.rao N;. tesoureü·::~~:;~.uxlhar. rla. de votos do respectivo conselho 

~. lên 1 fl , ·• 
1
. " cargo ísolndo. padl'ão ·L.' ..,._,ce c 1'1, a_. m ue oue ·!:~ .•. tgnc _ Projeto d,e lei da C~mará de Representantes, organize ama lista 

sub:m_etê-lo à cons1aeraffl.o d;J, Sr>mulo _.3.a cate!à-oria - 'I'esourarlM Jie mo~ de três nomes. que será encaminhada, 
Federal. Proje-to de ~~ no ;umo-A vimento superior a Cr$ 5-0.0otl.OOO,O''J n •• 75, de_1954 por intermédio d.aquele Trtbunnl, ao 
de 1952. da Câmara dos ~out.a"if'~ tcinqüenta milhões de cruzelms) até Ministro da Ji!f:tiça e Negócios- !r.-
que alt~ra o "rtl•o 1.' d," Lei.Il.' 40'. ore 200.000 000,00 (dUzentos milhõN ·Alterct dispOsitivos d'l C')nso .. terlores, dentro. do prazo· que têr 'fi~ 

.--. .,_ " "' lidacão das . Le!s do -Tmr.>.:zlh J 11.!) Q 
de 24 de qet.eml)ro de 1949. Qu~ -re· de cruzeirosJ, compreendendo as dos parte relativa· -t\ Justiça do Tra- xa o no edital. 
-e~trut.ura o~ ca'tgo.~ de te!'nureini "" Estados da Bahia. Paraná, Santll Cu· · § 4.o Os representantes c!a-.•nsta! 

balho. e dá outras p-rovidCncw'f_. d J t d "'" 6 - t h Ih' ajudante de tesoureiro üo Senlço tariP.a, Pará, Ceará. c Espirlto s::~nto: as un as e em~ rgaos ra, a. lS·· 
Público Federal , tesoureiro, cargo em comissü•J. padtão tas que já ti-vererri comuieta.:frJ 10 -

Apróvett.o u énsejo pn-ra 1'~nnvn.r ::\ M; têsoureiro-auxiliar, cargo is')latlo, q Congresso Nacional decreta: (dez) anos ininterruptos de des(:mpe-
Vf)SSa Excelênct::t os prot.est:,)5 d:t f'1i, padrão K. Art. 1,0 os arttios 662 H 4.o e 5." nho ·das respectivas funções, F<erão 
nha distinta conslderaçâo. - -n~'ll 4.a categoria·- 1'esouraria;; el-e mo- 863 e§ 1. 0

, 6a5 ~ 2.'". 69) e parágrafo conservados nas mesmas, enquanto 
.Almeiãa, 1,0 SeCl·etarlo. único, ·693 e §§ 1.o e 2.o, com acri's- permanecerem no ·exercicio efetivo de 

~'imento _superior n Cr$ ?.5.)t)V.000,CJO te · ô · · fi (vinte e· cinco ·milhões de cruzeiros) cimo do § 4. 0
, 696 §" 1. 0 t:1 2 -o, 697, _suas _ca gorias econ mtcas ou pro s..-

Projeto de Lei da Câmara 
11.0 74, de 1954 

Altera n arttgo 1. o na Lct 'r-U. 
mero 403. de 24 de s·etemhriJ t!e 
1948, que reestru:tura os caraas crc 
tesouretro e afUdante 'ie tesoure1ro 
do SertJlço Pübltêo Federal. 

O Congresso Nacional decreh: 
Art. 1. o o artlgO I. D jav -Lcl nú­

m.ero 403, de 24 de setembro de 19-13, 
passa a ter a seguinte re<laçito 

"Art. z.o ·As tesouráriaa dns T~·· 
partições subordlna.das ao Ministérto 
da Faz.endn. siia clnss1ficad3S em j 

. 699 e. narã,rn·afo único, 7()2 e § ~ 1. o stonBIS, cuja prova será fE!i+.a, trienu.i-

. até Cr$ 50 ;000. 00!),00 (cinqiient,l. rm~ l-'~ "'- d 11. e 2. C~, 708 e nará.grafo únic_ o, 7t\9 mente, me iante dechtraç o da L>nt! ... -
lhôes.·de cruz.e1rosJ, compre_en\len'l{J ns .,. d d · d' 1 d d Mrá.grafo único, 774, 879 e patágrafo a e· sm 1ca o gtupo corres!.>OD ent ... 
dos Estados de Alagoas, Patali.A\, ·Ama· t-'~ Art 69 
zonas, Sergipe e Rio Grande di) No.nte': únieo, 893, 884 §§-a. o e 4.", Sl9.; f'! • 6, •·•···· ........ . .. ·~···· 
tesoureiro, cargo em comissão, pn.arilo ~§ 1'

0
. 0 e 2. 0

, 896 _e _al_fn~as o e ll e ~ 1. 
0 Ocorrendo a hipótese nrPVish 

· - ;~oJ"rtc ~ 4. , 8H9 parâ~afo ·umco, da c_on- nêste artigo, o Presidente do Ttibum:l 
L; tesoureuo-auxJliar, ca.rgu ,:-; .... ~ 1 1 ed' t · . . '1 solidação das LelS do ·rl'q.balhn, ~ r.::mtun cará · m mt.amen e ;:, f:lt~ no 
padrão J. que se .re!erem o ~creto-le1 nrunP.ro Ministro da -Justiça· e Negócios Intc-

s.n .categoria-- Tesourhri:J..'i de mrt- 5.452, de 1 de mato ~e 1943, ~leis sr.'b~ riores, t\ fim de·qu -esej<t feit-:>t fi sut.S·· 
vinlento inferior a CrS ·:z5.COO Ot!Q,OO seqüentcs, passam a ter a se:;snmtt> titulção do juiz renuncíante, S~JA"l pre· 
(vinte e cinco milhões- de Cl'uz;;iros) redação: juízo ·das sanções ('Ubíveís. 
compreendendo as dos I!'.st.r..(!Of\ de "Art. 662 ... .......... .... , ~'2. 0 Para os efeitos do !Jílrti·Hrtfó 
Mato Grosso, Maranhão, Go1à.s t-: ~ 4. o Rf'cebida a. con~esta_çáo n anterior, a ·Jesignaçfio úo · "'nb.snt.t:t.!J 
Piaui: tesouretro, car-go em ·~omi!':'l§o. P!'c~idente· do Tribu'o1al df'Sl~U:ll'á 1me será feita dentre os nomes ~on'>tantec; 
padrão K; tesoureiro-auxilial', C:lrv.n diat.:<mente rel~tor v qual, SE' h~uv~r dru; li~tas de QUI! trrJta o -~ 2.<J tlo 
isolado, pa-drfio L '• nec'essidade- ·ue ouvir lesletuUll!lilS ~m~art!zo 6:13. 
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[ Art. 697. No caso de interrup.çâ.o dn 1 e) julgar a.s habilitações incidentes nal Pleno, cwnvriudo ao PI'esidante nado atará de a.cõrdo com a homew 
exerc1:cto de qualquer Juis do Trbiunal, e argufçõea de falsidade, suspeição c indeferir_ 01 embargos sempre que a nagem que J.'eLdO, neste momento, a 
em virtude da. Ucença, por prtmO su- out.ra.!, nos. casos pendentes o.e Btl!i divergência Já. houver sido dirimida êstes vultos .e'{ponenCiaiS da no.-:sa. 
perlor a &O (sessenta) dias, sua subs .. decisão, _ p~lo mesmo Tribunal, na conformi- vida intelectual e que nunhas pala• 
tftuíção se fará por convocação do Art. '708. Compete ao Vlce-Pre .. da.de do § 1. 0 do·arttgo 702 vras cortst4rão da. Ata de nos~m trll.' 
.Juiz do Tribunal Regional do fta ... sidente tlO Tribunal: Art. 896. Cabe recurso Ja 1 ~vista balhos. como preito de sardade a ~o'CC* 
balho da 1. a Região, sendo que c. a} substituir o Presidente ê o Cor- das deci.sões de última u:.stânr.:ia 'sonalidactes t§.o ma.rcnnt~s. 
juiz classista. pelo de igUal represen .. regedor em suas !altas e. impedi- quando: Era .... que tinha a dizer. 
ta.ção. mentos; a) derem ao mesmo díspOsitivo lc· 

Art. 699. O Tribunal Supetior dO b) .suprimido. gnl intet·pretaçõ.o diversa. da \tl'.O üve1· O SR. PRESlllENTE. 
Trabalho não poderá delll>amr. n~ Parágrafo único, Na a~~llCl<l dt:. sido dada pelo mesmo ou por 011tro 

! ' '" 'd d .,, 1 1 · ~ " 1 Continua a hora c.'l.o exped~:mte. plen1tude de .sua. compas Ça.-'l, aenav pres1. ente e ~ vrce-pres1':'"e_nte, ser<:~ Tribuna Regiona ou pc1o ..~.n.JLJiíl , ..., 
com a presença de, pelo menos, nove o Tribunal presidido pelo JUiz t::..ga:lo superior do Trabalho na plenttude Tein a pn1avr8. 0 ~nc,re Senvdrt 
juízes, além do Presidente. mais antigo, ou peJo mais idu.s? gu1tn~ de sua composição, \Mo~tt L-'l'5'V, ~~6unuo orad?1' ins~~·1• 

Parágra.fo único. As turmas d\l Trl- do igual a antlgulda.de. b) proferida,s com vioiaç:'i<l d~ U- ·to. 
bunal, compostas de 5 (Cinco) jllize&, Art. 709. Compete ao Ol.n·regedor teral disposição da lei, ou de .>~ntença 
só poderão deliberar con1 tl presença exercer fUnções a" tnspeção e Cl~r- normativa. 
de, pelo menos, três de seus rnerr\bros, reÇio permanente co mrela.çio uo:~ § 4. 0 Não caberá recurso d~! re·n~ta (Não joí 1·evfl'lJ pelo orad:Jr) _ Se• 
além do respectivo presiden~.~.- ca~ Tribunais Regiouais e seus presi.Ien· das decisões dos Presidentes dos 'lTl- nhor Presidente, r-ão pude mscreil~·r .. 
t>endo também a êste funcionar como tes, belll como <tecid.ir recla.maçõ~s b_unais Regionais~ do 'r;t·ao:~u1.'),. prvíe- me no e"pediente d.? senado, Hn 
relator ou 1·evisor nos feitos qué lhe com ps atos atentatór1os da bOa or- r1das em execuçao de sem~:r.ç,\, tempo mals oporta.no, p<~.ra Pedir a 
fôrem distribuídos, confor.cue cstabe· dem proctssual, por êle.s praci.cttdQS,

1 

·Art~ 899. , .... · .. ·: ........ · ·. · • · · · · • atcnçã("l dos meus pares e do p:i-11~ 
tecer 0 regimento ·interno. quando mexistír cecurso e,.')~c~rlco. Pat:ag-rato uni~0 • ::;endJ a c_onde_ua- para a aula mamn;.ral dv nnf ~<;<;c-~· .·a .. 

. Parágrafo único. O corregr.rJor ~"i· ção ae v~lor ate. Ct$ ~() · 000,~·} 1 vmte tedràtlco J. Rod"rigU'~s Vfl.le, no in i• 
Art. 702. Ao .{['rtbunal Pleno COJh· cará dispensado das funções nornwla mil cruzell'OSJ. SO sera a~:n-Ll<io re~ ciu do an.a .ie:.tvo de 1954, na Fa~ul ... 

.. pete: . . . • de jutz do •ri'foo.nal ttupertm: do '!'l·a~ curso, inc~u~ive o, extn\oro.m~:.·1~·· n:·~.~ dade Nacion:J.l de Direito. 
I - e~ !J-DlC~ lnstâncl.tt:. • , balho, salvo quanto aos atos ndmims diante _previa d.eP?5~to da lm.·?~t~n .. w. Sei que a Constitu!ç3.o .Federal, no. 
a) dec1d1r sobre. mateda. ~~nst~tu .. tr~tivos do mesmo Tribunal ~ qunnda respectiva. rr~ns1tada. em J"Ut:;,a':-'o a artigo 161:!, inciso VII, a::;segura a· li• 

ctonal, quando argmd~, ~:ara. mvn.hdur vinculado ao processo pur ·•visto · declsã.o tecor;?da, . s~ra •H'~if..!~an·;, u berdade de cátedra: mas ignoto se e 
lei OU ato do poder pUb1zCO; anterior à sua poSSe ievantamenio _lmedlqto da ll1l!JOfÍa.11" J:.enaõo estará de BC"i!'d\1 n'l!nU! p,fl 

bl c:mciliar e julgar os d.is':>~d~M ~ow Art. 774. Salvo dü~posiçã.o em l'iJW·Icia do depósito, enl ·faror ll'l p'ute c:msiderar que est1. liherdad? tamb""'ll 
Iet~vos que ex.ceda_m a jur~s~J~a.o à.-.~ trário, os orazos previstos :1e.ste ti-~vencedo.ra." . .· . . _ deve ter limlt'J, ur:n:t VC'!i ouc nós, U() 
TribUnais RegiOnais do Traoal10, bclll tulo cOntam-se, conforme 0 C[ltiO, d Art_. 2.'"' Ficam crm~os q~aiw ca~ Congresso, est[lmOS. inclusive, re'"'UP• 
co.mo este:?-cter ou r~ver f!J~s ~rà- partir da data em que.fôr feita pes· ~os. :~o1ados, de P:~7lmen11o, ~tr~1·~· ment.ando o direlt.o de v,reve r~=s:-""ll• 
pn~ dectsoes .norm.aüvas, no .. Cd/iOS sol;llmente, ou recebida a no::;i(icaçáo ue JUiz t?gado, e ao1 ... Ue ren._r\s ... nt.l~1, rado tambétn pell.t Constitui;:5.:;~ aos 
preVIstos em lei; · , daquela em que lôr puollcado n t!dH.aJ 

1 

tes classistas, l~ dos ernpu;::"..,.~üo.s_ ... c tr::lbalhadores. ,. 
cl homologar os acordos celeor:u:l'"!s no jornal oticin.l ou no q_u~ pubUn::r outro. dJS emprc=-aç:Iores, no ~. 1tn:: •• "' for ni.im. n1io re""Ulamentaria o di,. 

em dissídios de que trata ::t. aUnea 0 exjledtente da Justiça .do 'l'ul:>alà•l, s_up~nor do Tra~a1b.o, cvm o.s,}unç~es reJto de greve poroue, em regra. e«; 
anteriC>r ou ainda daquela em que fõr af1· direitos e. garantiaS que comp ... ~.em a ... s decorre. da fon:e dos tratalhnd'"lr.e.s.. 

dl Juigar os a~avos dOS ãespach_os xado 0 ~dital, na ~ede da JuntH .,juízes extste~tes. . I t<ue. é In"":')n:r:Jla vel e deve f'·")U~! ·t,'If' 
do presidente, !los casos pr~v1stos em J izo u Tl"Ibuna! Art. 3. 0 E ? Poder ExecmlVIl,!\~·. mot.Ivo ultra,us*"o P.!U:a onel"'l flt·~· quO 

. - u 0 ~ , ·. . • torizado a a'or1r ao Poder J'l·"ilc.::J.liO . .seja proc2der como bem deseín.r. 
lei, julgar as Suspe!ções arguida~ Art;,_ ~ml. -;:~üD .. :1i'l:l~~à.a ~ ,s;ntel';: - Justlça do TJ.·abal11q, Triblu~l Su~ Ainr.l; h'\ 'Hn"-' H"t11 n...,távrl '!'~ .... r'f><;• 

co~~ra 0 presiêh•nte e ctema1s j'Jfn~ ~xequ ... ~da~d 0-: '""""·· se a, ~l_uL.:~nen_ ' periar do Trabalho, - o -::réct1to e~- h C'l.Dit:1l fl.bso1vPl1 um operaria po2' 

do Tribunal, nos feitos pendr>nte:c; de a.sua 5llqm aç'"'0' q~~ ~Dd~r~. se: !eü~ pecial para execução desr.a lei, r~o ter furtado rPt11é<i\O!;, que n"o nm1;!1> 
po~ c . .lculo, pai arott~amenvJ 1,u pv. .~xercicio de 1954, até a ;.moortô,ncia ~'m1>1rar para salvar a vida do seU! 

sua decisão: f art1go~. _ . , . . ~ _ de Cr$ 9:o.oo-n,oo (novecentos mil ~ru- mno. · .. 
j) estabelecer preiulgados, na "!'· Parag:~fo Ul~l~o .. Na llqu~c,taya.o, n~.• ~eiros). E"itc é 0 ml:!U ponto d" vista em r83 

ma. prescr!ta no regirnento lntf'rno: se podefa !flOdlúca.J, ou 1llO,d:, 1!· .5f'.l· Art. 4 .o Esta lei ent!'ar:í em vigor IJc,,n,., fl'l rth:P.itn d~ 'i!tevt oua 1 ~~ 
g) aprovar tabelas de custas e emo~ tença llqmdan~a. nem dJ?Cut;r •nJ.tc- na data de sua publicação, rev.,Ja.lUS norém. à liberdade de c4.tedrn. p0,. ...., 

lumentos, nos têrmos da lei; na. pertmente_ a causa pnnc,pal . 35 discosicões em contrário. t-ratar de tun~ão eJCercida pelas eJitefJI 
10 elabora.r o Regimento tutcrnu Art. 803. ~ao pagando o cxl•cutaao, As Comissões de conshPJição >:! l"''lc'"TJ.1.i<:. oPhc; 11'1!11""<: Il'"l'S r'llr'"lS 

do Tribunal e exercer ~s atribuiç e-s nen: garantmdo a execuç_:tv • .::e~Utl ~ JUstiÇfL, de Legislação sos:iai e de rh Brasil .. ·n~l1SO se deva e~tabel~cPr• 
administrativas previstas ern. lei, ou ~e-;1. ~enhora d.os .. ~!ls, wn~c>s C't\;'1t.V: Finanças. n?,o um J1rnJt-e, rpas, oc~o menc-<:, "IJ 
dCCOl'l'entes da Constituição FederaL oascem ao pagamento tla tmpcnanua tracem re..,.ng de re<:tlonsabitid<1cfe 
li - em Çt!tima instância· da condenação, acresc~da .ie c11Stas e 

0 
SR. PRESIDENTE: quando tal liberdade fOr excercida,; 

a) julgar os recurr;os ordinfirios rtaa juros de t;n.ora, sendo êsíes, em qua1- com" ,...,e n::~"~'Pf"'.f'. 0 t"...,i. n~. -'l't\ 11. 1n ... U• 
decisões proferidas pelos Trlbunal~ quer eJ.sa, .Ievrdo.s .a parur d.1 'J.a~a continua a hora do expediente. l!,ural do professor Rodrigues Vale. 
Regionais, ~m processos de ':iUa. com- em oue fôr aJUizada a reetolll.UÇa.J Tçm a palavra o nabre Sem.dor 
peténc!a originária; iniciaL Nestor M~~sena, por cessão do nus- Lerei ao Sena1o ahnns trecho8 

b) juhmr os err.bargos oposto:'J à~ Art. Se4, . .. .. .. .. .. ... ... • .. . • .. • tl'e senador Onofre Gomes. des~a aula, ~mjd.-~: transc~iç5.o !t.;o, re-' 
decisões de que tratam as ~~ 1.ineas b e § 3.o comente nos ·emtai .. 5,JS à ;.a:- "~1 ~11'':"' ao , E'n<t o nor r.a'1~l·lr,·,g- 1\ 
c do inciso r· dêete artigo; nhora poderá o executado anpugn~r 0 SR. NESTOR MASSENA: ";en~IVa nas .Pn("l<>;res Executivo, Jlf7 

C) julgar os embargos rlas C~E'CISÕ{:S a sentença de liquidaçâ.o, ~a~ntl•l ao _ . . d:(".J,A.;to P Iflg;~ativo. 
das turmas, quandu estM dlV!t•Jun• exequente igual direito e Jto mesrr1o i (Nao foz revtsto pelo orado.r)- Se- Ve.1a V: F:x. , Sr. Presidente.# ume 
entre 

'
1·, ou de decisão proferrd·t •1')C.i.(l p·razo nhor ?residente, a nossa Ca}ntal - e tlas r<m~h'VII:':\d'"'~ co:zn que o Congre&:-> 

• • • • .. · · • t t d so fni d.!st'n'1<Jido prót~rio Tribunal I'lerio~ ~ 4.o Julgar-se~ão na mesma sen· o no~sC! pais,_por .. ap. o.-:- P3t.: eram, i~ ~-·· · . 
d) julgar os ag:ravos de rtt)Spacho~ tença os emoargos e a impltghaÇàu à nos ultnnos Qtas, tres ftguras de prol n · R. c~rtll f!ltura de sun. nula mau: 

dene•ato'r1· 0 s dos pre,!do,.ntes .-:e tur- ,, -~•aç'o rlJ mundo cultural· o juristA. Achillrs gural o nrn(fé'~.sor J. Rodr1~ues Vale. 
~ - . .a.qulu. a • · '· A t\ c. o "flWol'\0 A" 1"'1h T>á d' · '11 mas, em matéria de f'mbrrgo.~. na r Jr. Art 894 Cabem embar···os das Bevilacqua, o ma;pstrado ngra e . . . .a ... a o tmm.l11 

ma estabelecida nJ regimentn m- senve~was .iefinlti1as aas J~n~u5 e onveira c o historiador Noronha san- nem_ ?unmmr~ n.., custo dn Vld,a. 
temo: uuizes nos dis.::aJ.<os indLVJdu. • .n.s:, fiesdE' tos.. poroi.l·~ esM. s .mL solaondo ne !I 

e) julgar os embargos d~ decl.lra- que o valor da reciamaçã.o .:;eJa igUal Achflles Be\·ilacqua. herdeiro dP non!n'esso ~amonaJ .e, por outras 
· d" JU 111,·e1· u·,.. . I nome tradtci'un.a1 em. WU'BS?.'B 1etras Jll.· fi\r!"'"!'; ~(lvern'lm~_r<t.aY~ '. 

Ção op.ostos aos seus acor a.o<,;, l ... F t s p ~ t 1 t<t 
a1 a uuás vêzes o salário mü·ümo, ridicas. deixou grande nútnero de, F .!lmo~. r. re$'!·t~n e, so '1n:'lnr 

§ 1. o Qu:1ndo a ':lotada t)êla mai(lrh nus Ten~tórws e nos .Estaa.o~ do Ama~ obras de relevante valor, tenrl'J exer-~ o Plflno Aranha e só norque êle esth 
de dois tê.rços dos juízes •i:J Tr.!bun:.t: zunas, ,t~ara, Maranhiio, Piam, Dcata, cidd Aa 9nnsultoria Jurídica éla. Cai':a ""~";q .... ~"'\., !'10r nós, o ~Jto custo da \'icta. 
Pleno a dec •sa"o proferida n·ls .~ -.,. • . • N • n . ,·- .\ • '<'conom'C' Federa', c pertenC1àO D. 1,:\ .... D'Z\. X~. 

• '" - ~· ••· ..;:wo uranae ao or~e . .kUl..l.u3., =la- "~ • 16 ·• - t"d 1 t'tu!- Prncurei verificar na conferência •8 bargos de que trata· o i.n<!ls:) n, (!li "' , ~ ro ·e M'il.'· Gr ·sso P. Go··1S' auase · dr>s senao o as, as ns I ·· 
d8 ~· 1 · t'ô 1 f- ~oas, ..... e o1t- ., ~ ~u v · 1' · • • • ·- ' d t ç 1·ct d ...., rrf<>.,.ido nrofeo::sor !';Usten!n,,a iá 

nea c. ....ste aHrgo, .era d'•~a c,e pr • bJ a trés v;zes o salirio nu:umo çoes JUl'la!cas es a a e. • n9o díg\l' co~ d()~UmP.,\os ~;<; 'twl!SI 
julgado, noR têrtno.s dos ~§ '!.( e J,. nos _.Estados de Pern~mguco, B~'lhla, An2:ra de O~iveira teve brllhante m<>nn"l, com ar~mentos, "a 1T1hlo::t'':"A 
do,, a~~~goE~?~a cmnn. etência lie c,Hla .::.spnto. ca~~?· .Parana, "'anta V<\~:1."-:' 'I C2rreira r'~ magistra~o, inici.ando-a rttiraC:a l fac"" ri,., Can"'resso, Não há 

~ rJt~a, Ri~ Gt.tnde cto sul, .~vnna~ ur# e::Jm o exercer a jUdicatura smgular urnq oahvra .instiffcat!v::t. 
uma das ·turmas d~ Tribl.::nal· :::us e .E?.IO d~ Ja.lleiro.:. ~ . . ria na"ít.rl e a!!"'flndrJ-se ao TJ:it.unnl l\"''~'l n~o é só. Adiante diz o mesmo 

a1 julgar, em Unjca inst.ància, 01!. c) a seis vezes o sa.arw nummo, no cta. Relacão do Distrito Fetieral, onde -profeS"')r: 
eonflitos de jurisdlÇâ.o entre Trtpu. Estado de Sáo Paulo e (..0 Dl.$tntu fo" rmosentado no cargo de Desem~ 2 - .. As Cl'lsses mmt~r('.S frP• 
nais Re<r-ionais elo Trabalho ~ ;,;; oue );<>ederal. _ b:trgaclor. c~>-ntíVC!d!!.S vela alfa retrib11i('if() 
se suscifarem e-ntre ,'Ui'1es !1e iireit.,> § 1." Os emb!lrgos se!ao O';}•).,;tos no Nr>ro,.,~-> 11 ~;'-"lhs hnnrmt a obra dr · dos cnn..,re.r:::c:fstcr.s, propria..,.,<:>nte 
ou juntas de cot1ciliação e julga prazo de 5 (cmco) diaS e 1u1~aaos Monsenhcr Pl->:arro, de GonÇalves dos não -pleiteavam a conces!;.<iro d!l 
menta de resióes diferentes· dent-ro de igual prazo, pe~'.J mesmo Santos e de Vieira Fnenda -no pes~ vantfl~ens, mas tt imnu?eram'' 

b' .iUl-gar, f'.m últirna instà:".CiJt. ·u~ Juzo ou Junta, sr::ndo dada nsta o o~ r>•>i,c;.,.,. ao: tr"'fi'".Fi.0 !1 r"fa ek~~à~ ri11 Rlv Quer di7"'r. g-~nhmtos tanto, oue' as 
recursos de revista iPterpo~*"uF de c:P. vogais até, a. vespera do ju1;<lJtlfmdJ, à.., ,hnP-iro e fi'!Ura ao !~do de Luis cla!'ises mflítares se 'zangaram e noS 
cisões dos Tribun~is R:eginna!s P dn~ * 2. 0 No !'ribunal Superior d'J Tra~ T;>dn'"'1"~o e dr. "PobPrto M8.-::edo, corno E"'ll::!o:ir~m o !>~Um~nto dns l~~>nl"';inv'"'"''"::::l 
Junh:ls de r.m,cilbçã.c e J'Ilrr::•mf!Jlt"J nalho cabem emb...'l.rgos para o rribu- ...... ~ rns '·üb~oriadores da nossa me- T&~bém não "t!á 'lrgumento justifica• 
ou jtlizes de direito, nos casos nrev•s • n<:~l Pleno, opostos nos 5 (cinu•,J dia~ trt'inole. th-t. da ttssercâ•. 
to:; em lei; !seguintes ao· da publicação d;1s ~vt1" • B?m set. Sr. Pre:>lderite, que o Re- Mais adiante: 

('\ .iulo:ar os a""!'nVM rle t!1Srn<:nf'~t0 clusões do acórdão: ,.lm('nto Jrtterno não me permtte a 3 - "Ú C6dlgo ele Venclment() 
d.ls d>:'.syac!'"!0s que tl<>p~'gat'r·n F.: ifl- a1 das decisões a que !õ.e r~ferem an1'e"'"'Dta~?.o de reouerimento de e Vantagens cfas FQrças Armadas, 
tPt>''Oi:=i"ª'o <te recursos or.Jln·t;H.s <JU as alíne::ts b e c do inciso 1, :1o ar I rflfl"'!",.,f'\"áo. P-m Ata, de U!J! voto de ()Ue Jornal.-; da mais sóbria 1ln• 
d'? "'"IÍ"-'~n· lti:;o 7<'J2: r<f><H•r '"'"l"l f"fccímt>nto de flguras de gua~em -deu()m;.,_nram "incrível"~ 
'rr,. it~i;~r o.s ern1·.11"gri~ rie d~.;la!'l· b) dns decisõ2s d:IS turmas que di-,~.~··*"., r<>1ev., na. vida culttJ.ral da r..os~ . "'~·tcr~.di.tâ:v~:" to\. aurovad0 sent 

ç:i,; opostos nos seus acór::lãu-s. vel'gir-ctn tias p:·:.>íe::LtJ.[ts ',.lelO T;nu· \!"a terra. Mas não ignoro que o Se·· â!scussã.o f.ior aqueles congressis• 

O SR. MOZART LAGO: 
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tas que· arbitraram ilegalmente n I pleitearam a concessão de yarita~ 
p1ópna retrllJUição em nivel m- gens, mas a impuzeram". 
conren:ent.t!mente s.lto". E t,.·ai por ai em fora.. · .. 

Como se vê, Sr. Presidente, é car- j sr. Pl esidcnte, êsse professor, va­
g:> ~errad'1. ao .congresso Nac1onal. ) lE!ndo-se da liberdade da cátedra, dls-

Ji Há. mais: se o que entendeu; mas, graças a 
'·Em ponco ternr:o. o chamado Ueus, seus argt:ment~s não lhe com­

"'incrívcl'' Códi:W de Vei.lC!tncl)-~- provnram as ufmnaçoes. 
tos e V:1ntasens cl~s Fôrças Ar- OS nobres colegns fflriam bem em 
m:',dns passou a não saLisfaz~r h~r. na fnte;r~. a ·:mia inaugural. 
ta:s clas::;es que pleitearnm e· con- 1\!ós t.!Ong:tem;ü;tas' fom.c~ os .mais al~ 
só'gt,irflm otltl'as vnntae;ens dian~ vejados: mns da cntlca Impiedosa 
t~ de rmt C,?npresgn sem ombl'i- d'2rse professor que falou e não pro­
d:!de para obstar _ a dílapidação \:ou, ~ão escaparam nem o fDi!er 
dos recursas do Brasil!" _E:xecutrvo, nem mesmo o Jud.icláno. 

o pr:Jfes~or continua uns sats in- Ern o que t.inhn a dizer, Sr. Pl'e-
snléos rn Con~resso e no final dn. au- i Sidente. (MJtito beml. 
I:-1. inau?,ural dedr.ta que, pam o fu­
turo, seria de justiça que se estabe­
Jec~sscm Pl'OVf!S públicas pura que os 
P :lderes Legisl:=l.tivos ta Ntl.çâ.o fossem 
C'Ompsstos pOl' elementos mais alfn­
bt'tizatics. ~ 

O SR. PRESIDENTE: 
continua a hora do expediente. 

O .SR. IVO D'ÀQUINO: 

Há,· no entanto. tim trecho d~ aula I (Pela ordenO - tNãO foi revisto 
inatig.ural do Profet.·Sor Rodrigues VRl- pelo -orador) .~ · Sl'. Presidente, ex­
lc qu_e dcsl.".10 ler, na inte<:rra. Rde- 11residente da Comissão de Finanças, 
re-r:e às afüTnações de doís nossos rnas ainda regimentalmente na obri­
eP!·"'~·'"t_eE" t·a1egns, O." Srs. Ivo d'AqUI- gnçii.o de presldí-la, solicitaria de V. 
D"' e _1\_.--...--:s C'1ateanhriand. .Ex.a a indicação de substítutos para 

;- . .Pn;s:clente. Mo me recorao C\e três de seus .membros, ausentes, os 
t.e~· ( , ·do dm; nobres colegas o que nobres Senadores Alvaro Adolpbo, 

· o professor Hodirgues Valle· a SS. l1into Alelxo e Apolonio Sales. · 
Ex~u. atribue. Vou ler; ncs seus têr-l De acôrdo' com o Regimento ~ e o 
mos, esse fllt.O, ítnpres:;:> e distribUl- \)razo é falai - deVI'nl ns Comissões 
da ·fartamente eru -todos os nossos 1 nm:manentes eleger seus presidentes. 
meias ·universitãrios e nas portas das ~ vice-presidQntes. . · 
íâbrlc~s. . Não havendo, número na Comts-

. "Os senadores lvo O_' Aquino e ~ão de Finanças para esse procedl-
As...;;is Ch:lt!:'aUIJrlnnd, em conheci- menta, peço .u V. Ex. a ainda nos têr­
dos discursos. apontaram o Co11- tnos do Regimento_, a designnsão de 
gtesso Nacional como sencto res- três Senadores do meu. Partido, a fim 
ponsái'el pela situação cala!Uitos:t I de substitn.b:etn, eventualmente, os 
reinante em nosso pa1s". Senadores do tneu Partido, a fim de 

O SR. lVO D'.AQUlNO --Permite substituitem, eventualmente, os Se­
". Ex.~ um aparte? i Assentimento do nadares ausentes. lA'!utlo bem>. 

O SR. PRESIDENTE; 
orador) - A afirmação não é, abso­
lutaiY!ente verdadeira. Nunea apon­
tei o. Congresso Nacional como l'es­
ponsãvel por qualquel' situa(}ão cala- Designo os nobres Senadores . Cl"' 
mitosa no Brasil; ao contrário, .Sem-· cero Vasconcelos, Flivio Guimaráes 
1Jre mstente1 que o Congresso Nacio- e Sá Tinoco para, respectivamente, 
nRl ê o baluarte do regime d~mocrà- substituirem, na comissão de Finan­
hco e quer na C:lmara. quer no se~ ças, os nobres Senadores Alvaro Adol­
nada -"'temos -cmp~"egndo todos os es- pho, PintO Aleixo t; Apolônio -sales, 
forças nesse sentidO. Comó lider da durante suas ausências. 
m~ioria que fui desta Casa, e, atual-. Tem a palavra o nobre senador_ Do­
mente como senador, .outra não tem 'ming:os Velasco, terceiro ôrador ins­
tido minha atuação no Senado.- Não crito. 

· poF:.<:o comPreender~ nl-:lsnlutamente 
tnma· se faz- essa re~el_'ência ao meu O Sl\. DO'MINGOS VLLASCO: 
.nome· · <Não foi revisto pelo orador) - Sr. 

o SR. MOZART LAGO - EstaVFo preaidénte, a propósito de disctirso 
~erto do ap~rte' de V. E..._. a, por- por mim p)-'oferido nesta .Casa sõbre 
Quanto Sabia ser falsa a acusação. violências praticadas, na cidade de 

Diz ninda o Pl'ogessor Rodri:{ues Rec.ife, pelo Sr. Secretário da Se-
Valle: - gurança Pública de Pernambuco, o 

"Estamo::; em que houve outros l nosso colega Abelardo .lurema tece· 
' elementos cop:u-ticipa.dores··. I be_u carta. do Governador Eteiv~nt) 

Para s. s a, não Q.penas os Sr:!. Lills, env1o.ndo-lhe as informaçoefl 
1-.:.•o d' AqÜlno e Assis ChateRubriRnd daquele secretário. 
cCJnsideram o congresso Nacion~l res- Como ê.sse nosso colega não está 
pnn.sâxeJ pela sítnação calamito~u que no exercício do 1 mandat~ encaminhou~ 
atnivessa o pais; bom·e coparticf- me os ctocumentos, a f1~ de que eu 

· pAdm·es. \hes desse o destino que J~lgasse con-
. Continua o porfessor: 1 veniente. P~1yce-me que os ·devo ler 

''Mas·é. certo que o Con~tcsso.para o senndo-. . 
referido . armit.rou t.ão alta a re- f A carta do Governador Etelvlno 
munerncão"' de seus membros qu~ 1 Lins está redigida nos seguintes têr~ 
111e fal(a hombridude para com-j· mo!'i: !Lendo) __ . 
primir despesas públicas e con- "Recife, 4 ~e ma1·ço de 1954-. 
corda sempre com o crescimento 1 .. Prezado am1g0 Abelardo Jure .. 
dP.la~. o que não comporta noss<~ I nla, . .. 
.sltuacf\0. • Agradecendo o mtetesse q~e 

·p01: outro l::~do. bJ rmnunerR- 1 tomou em 1·esguardo do Govêrno 
~!i.o corresponde flOS p:anhos de\ de Pernambuco, quando no Se-
p~sf\o:o~s que pnssuenl nlg~s mi~ l , Dlldo:_ em U!na dns suas últimas 
1llões de Cl1l7.eiros. ou muüos, ~E~. t·eumoes. dtscurssva. o Sf'nador 
1nvrrtidos {'fi imóvel~ con~ebrt.,s. · Domingos Velnsco, envio:lhe, a 
e não querem pel'dCT essa por.i~ propósito. as in~forrnações prefita-
Çào magntfica. das pelo Secrehu1o dn Segurança 

Em · conse-qiii}ncla distribuem Pública sôbl'e a verdadeira ver-
me1·cê-s por meio dos .cofres pú ... 1 são dos f:tto~ que motinu·am 
blicos na constltuie<ão de etetto .. ~ aquele pronun~mmento. 
·radO, _ garantidor d::1.quell".S luza- t .A~;aço cordml - . Etelrtno 1 

res rêç:imnente _pagas e pnr. in-; Lms • · . J 
termêdio dos quais podem a~v:h.· As 1nformnções. presf.nc!as_ -pelo _co­
distribuir· emprêgos públicos, au- L'Onel Balo de ~1rnnda,~ que rubrH:ou 
mentos de vellCimPntps e outras tOd.as as suas folhas, sao as segmn­
vantagens com parentes .. amigos tes. 
eleitores. . 

, As classes militares, tnr.ellbva­
das- pela. alta retribuiçi!io d~s 
congrr.ssistas, pró~rlamen~t r,j.~ 

!•Subsidias ·para 
'PTOibição de uma 
tada. na sede do 
dlcn1: • • 

explicn.çõ.o da 
reuíllão prole­
Conselho Sin-. 

Telegramas oriundos do Rio ·de 
Janeiro estavam sendo publica~ 
dos ns.s hnprensa. diária do Reci­
fe, anunciando que, se o Minis­
tro João Goulart fosse .. exonera­
do da Pasta do Trabalho seria 
deflagrada . uma greve geral no 
País, em sinal de protesto. · 

O Secretário da- Segurança ,Pú· 
blica foi procuradO núma mes­
ma manhã por Presidente ou 
membro da Diretoria de três sindi· 
catas locais, para lhe· participa­
rem que estava sendo preparada. 
Utna greve geral no Estado, de 
'}Jrotesto, caso se viesse a efeti­
var . n exoneração do Ministro 
João Gmz!nrt. 

Membro da Diretoria de outro 
·importante sindicato do Recife 
ebtregcu ao Secretário da Segu­
rança Pti!Jiica cópia de longo te­
legrama, vindo do Rio via Wes­
tern e a!:isinado por Elias Aidane, 
Presidente da COmissão Pernm­
nente- do congresso .<le Previdên· 
cia Social, que, em línguagem 
viole.nta trarismitià instruções pa­
ra convocação dos trabalhadores 
a manifestações coletivas contra 
os podetes constituidos, no cA.so 

da exoneração do Ministro João 
Goulart. 

Infoi'me de fonte m!Utar, che~ 
gado- oficialmente à Secretária 
da Segurança· Pública, afirmava: 

- Andar· em excursão -pelo 
Nordest~. tendo já. estado · em 
F'ortaleza e Natal, um emissirio 
vindo~ do Rio com a missão de 
promover agitação nos metes 
operário:s, a fim de protestar con­
tra a exoneração do Ministro 
João Goulart, caso se viesse ela 
a efetivar; '-

- Que fOra preso em Fortale­
:--.a um agitadot· comunista que 
declarara receber ordens no Rio, 
no sentido de promover agitação 
na madrugada de determinado 
dia; 

- Que havia boatos de pertur­
bação, C!m conseqüência da cam­
panha do salário min1mo e de 
fatos políticos resultantes dn 
substitutção dos ministros do Tra~ 
balho e da. Guerra. 

Telegrama cifrado; recebido d') 
Chefe C3e Polícia do Distrito Fe­
deral, alertava o Secretário da 
Segurança Pública acerca de ati~ 
vtda-des da comissão perma:nent~ 
do Congr:esso da Previdência So­
ctal. que· estarl a. predispondo o 
espirito dos Eindlcatos do 'Esta· 
cto para. manifestações ligadas a 
substituições de postos e govê-rno. 
o mesmo telegrama recomendava 
verificação e acompanhamento df' 
tais atividades, a fim "de eyitar 
surprezas que pudessem vir a 
perturbar a liberdade de decisão 

, das autoridades. 
Além destas notícias •chegadM 

diretamente à. Secretaria- da. Se­
gurança Públl::a, a cidade do Re­
cife estava cheia de rumores in­

sistentes e de várias fontes, acel'­
. ca da ~eve geral que estaria sen­
do preparada e de cuja prepãra­
çã_o os agentes mais ativos eram 
Wilson de Barros LeaJ, Adalberto 
. Guen·a. Mario Apolinário e Do­
micio José Rodolfo, os dois pri·· 
melros conhecidos agitadores doa 
meios operários, os dois últimos 
membros de diretorias de ~ündi­
catos e nomes suspeltOs de ati· 
vid13:c;lel) comunistas há. algum 
tempo. 'A gre\•e era. de protesto. 
no caso. · da eXoÍleração do ruinis·! 
tro João Ooulart.. 
~ posse c'lt~ todas êsses ele· 

mentos e vendo agravar-se a si.m 
tuação, o Secretár\o da ·secm­
rn,nça Pública chPlnou ao seu 
gabinete Wilson de Bàrros Lsal 
c lhe fez conhecer clal'nmente o~ 

elementos de que disnunha acercá 
~o ~ovimento em pr-"eparo, carne· 
_teru;t!camente ile,~tal e portanto 
. da alÇada _da policia. E· o acoll­
sclhou a que deixasse· em pa»: 
o mei() oocrário, que. desisti~e da 
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tentativa; pola a greve geral nlo 
seria obtida. mas que a pertur• 
bação produziria efeitos prejudi• 
clais ã, vida do Estado e até dQ 
l'ais. 

Wilson respondeu que ia ve1; 
se conseguia evitar a reunião 
programada para a noite, maiJ 
que, de qualquer forma ·o movi• 
menta grevista s~ria realizado. 

Diante de tal resl;)osta, o Se• 
cretário da Segurança Pública 
insístiu afirmando-lhe que,- em 
último caso a policia. estaria den .. 
tro dá lei impedindo a reunião 
que visava a fins subversivos. E 
manteve à porta a necessãria vi· 
gilância, sabedor de onde deveria 

realizar-se a premeditada l'eunião. 
A partir da hora :marcada, dois 

investigadores de polícia foram 
postos à entrada do prédio, com 
a ordem de avizarem aos que che .. 
gassem de que ali. não mais_ se 
realizaria a reunião; a ordem foi 
cumprida pac!ficamente, não ha .. 
vendo uma altercação siquer. ·'" 

Dos convocados, uns se retira"' 
rnm, outros encaminhados à sede 
do PTB, onde hoUve agitada reu· 
nião, em que oradores exaltado~ 
se limitaram a esbravejar contra 
a. não realização dã · reunião, não 
havendo tempo para nada mais. 

o SecreMrio da Segurança P-ú·. 
blica proibiu a reu.níão baseado 
nas segtiintes razõe-s legais: 

- ]i1oi escolhido para a retmião 
& sede do- Conselho Síndica!, pe .. 
lo próprio Wilson, que~ dêle é o 
presid€(nte; não se tratava de as .. 
sembléia do aludido conselho, mas 
de uma reunião à qual teD.ta~ 
ram comparecer indivíduos a êie. 
estranhos e tatnbém aos sindica .. 
tos; 

- Mesmo QUe se quisesse fazer 
uma assembléia do conselho Sin .. 
dicnl, dado o objetivo ....que a. ela. 

- se atribuia, não havia justífi-:­
cativa para a sua realização, pois 
o Conselho Sindical é ·um 6rgã.o 
-de colaboração, não tendo · &.tri .. 
·õuições nent poderes p'ara deci­
dir sôbre greves, estando, portan• 
to, sendo desvirtuado das suàs 
finalidades legais e a: sua sede e 
o seu nome usados indevidamente 
pai-a fins subversivos. 

A greve -proietnda, como \ a 
1m-prero.sa . }lUblicava e OS iilfOl'-­
Jnes de inicio enumerados elas ... 
sificavam, era uma greve "de 
prot-esto". não tendo, portanto, 
nenhuma· relação com problemas 
relativOs a trabalho âu a direitos 
dos trabalhadores; e as greves "de 
protesto" são ilegais, conforme es1 
tabelece _p próprio text-O do De­
creto n.O 9. 070 de 15 de março de 
1946, no parágrafo 2,0 do art. 2.0

· 

- Flnallnente, cogitava-se, se­
gundo ainda a lruprensa publi­
cava, e os elementos em Poder rla 
Secel'taria da Segurança :Pública, 
de uma "g:reve geral"; e a gre':e­
geral é ilegal na nossa legislação 
trabalhista. e nenhum Pais a ad-- · 
mite pelos enormes perigos· -que 
encerra pam a pi·ópria. estabili ... 
da de dos govêtnos e do· regime .. 

AsSim, a sua p1•ep~ração. pela. 
ameaça a tranqüilidade pública e 
à ordem, fol o objeto da ação p6-
liciaJ, que moderada porém deci­
Rivamente se empenhou em evi-
tá-In. · 

O meRmo Decreto 9 070 ncimn. 
'dtado, em seu arttgo 14.~> :2Jinea 
4.:~. a considera crime e estabele~ 
ce s . .<mções penals para "o que 
aliciar participant~s pnra n gre­
re, unl!o estran!to ao grupo em 
dü:~idto·· .' . 

E a consolidacão das r.ei::o Tra­
bnlhi:stns assrm se expressa a.- seu 
TC"ipelto: , 

"Art. 725. Aquele que, empre­
gado ou empregMor, ou mesmo 
estranho âs categorlas em c&n· 
flíto, inflti?"ar a prática de- infra~ 
ções. j:)revh:=:tas neste c:mítl''n fCa~ 
pitulo VII - Das pennlidadcs. 
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Do Lock-out e da. Oreve), ou 
re houver feito cabeça de coli­
gação de empregadqres ou de em­
pregados, incorrerá na pena de 

prisão prevista na legislação pe­
nal.: sem prejuízo das demais 
sanções cominadaS. 

Tudo, poytanto, justifica s. aç~o 
Preventiva ela polft.ica, que dis­
creta e moderadamente imped1u 
a consumação do um piano de 
caráter ilegal e subversivo, aten­
tatório a ordem e aos interôsses 
da coletividade''. 

Sr. Presidente, ·li, na futegra, êsse 
documento, e ao fina1izar sua leitura 
tenho um grande ~Sentimento de tris­
teza ao verificar que o Secretário de 
Segurança Pública, um Coronel do 
Exército,· .nem de longe, nem multo 
vagamente, compreende o que sejam 
o sindicalismo e o direito de greve. 

espetãcuio de não haver, em 613 re­
I'esentantes da Câ.mnra. dos Co~ 
muns, um representante sequer _do 
Partido Comunista. E' por isso que 
não vemos nos Estados Unidos, na 
Câmara dos Representantes, um só 
representante comunista: 'é por isso, 
ainda, que vemos, nos países escan­
dinavos, uma represzntação ínfima elo 
Partido Comunista. Até mesmo na. 
Finlândia, que:,é limítrofe com a. Rús­
sia, não consegue o Partido Comu~ 
nista colocar no Parlamento Finlan­
dês sequP.r 5% dos seus membros. 

Isso acontece, Sr. Presidente, por­
que a classe operária, através da vi­
são nftida dos seus lideres de partl­
dos, Veio participar nesse jôgo, en~ 
contrando, portanto, dentro das ins­
tituições democráticas, o instrumento 
daquelas reivindicações multo justas 
da classe operária. 

Eis porque, Sr. Presidente, é com 
verdadeira tristeza que leio estas in­
formações, e devo. dizer que no ter­
ra-a .. tetta, na mediocridade das col­
sas, o Coronel S-aul de Miranda está 
certo. Dai a minha tristeza, pois 
realmente êle está certo. 

B' lldo e sem debate aprova® 
o seguinte 

Parecer n.• 73, de 1954 
Comissão Diretora 

Redação-final do Projeto de· Hc-
solução n.O 10, de 1954. · 

Relator: Sr. Vespasiano 1hrt:ns. 

A Comissão apresenta- a redar:ão 
final (fl. anexa·) do Projeto de Re­
solução n.0 10, 1954. 

Sala ~ Comissão Diretora, em de 
março de 1954. - Alfredo Neves, Pre· 
sident·e, - Vespasiano Martins, Re­
lator. - Francisco Gallotti, - Costa 
Pereira. · 

ANEXO AO PARECER N.0 73, 
. DE 1953 

Redaçtio final do Projeto de Rr­
solução n.0 .iO, de 1954, que altera, 
até o jim da legislatura em curso, 
a composição das Comissões Per­
manentes do Senado Fecleral. 

No meu discurso, o que mais obser~ 
vei não foi o fato material - e o 
deixei bem ressaltado em minhas pa­
lavras - ele haver o Secretãrio da 
Segurança Pública de Pernambuco 
colocado investigadores à porta do 
Sindicato, para uma reunião convo­
cnda pelo Presidente do Consêlho Sin­
dical, com determinado objetivo. O 
que lamentei foi precisnmente o ato 
material de violência à liberdade sin~ 
dical, o fato de que atitudes como 

Faço saber o Senado Federal .lipro­
vou e. nos térmos do art. 2'1, tetrn n. 
do Regimento Interno, eu pro:11Ul(IO 
a seguinte 

A lei anterior à Constituição pro!- RESotuçAo 
be a greve geral, p1·oíbe a greve de 

ns. 2~c, 4-C. s~c, 7-C, 9-C, 34-0, 
36 a 42, 44. a 47, 50, 51, 52, 53, 55, 
56, 58 a: 63, ,65 e 66; e oferecendo 
subemendas às de ns. lO~C 48, 
49 e 54; da Comissão de Finan .. 
ças, favorável àS de ns. 3-C, 6-C, 
10-C, 11-C a 16-C, 18-C a 33-C, 
49, 54 e 57; contrário t.s de nú-­
meros 1-C, 2-0, 4-C, 5-0,.7-C, 8-C, 
17-C, 36 a 4:8, 50 a 53, 55, 56, 53 
a 53, 65 c 66; cferecendo as de 
ns. 34-C e 35-C; propondo sub~ 
emendas às de ns. 9-C e 64; 
III - Sôbre as subemendas da 
Comissão de Constituição e Jus­
tiça, oferecendo subcmenda à. 
emenda n.o ao. favorável às refe­
re-:ntes àS emendas ns. 9-C (da. 
Comissãp de Finanças) e 30-C; 
contrário às referentes às emen~ 
das ns 10-C, 17-C e 25-C; da 
Comissão de Segurança Nacional, 
oferecendo-as f!,s emendas núme~ 
rcs 10-0, 48. 49 e 54; contrário 
àS re1atlvns às emendas ns. 17-C 
e 30-C- e propondo nova sub­
emenda' à de n.o 9~C; da Comis­
são de Fina.nç~s. oferccenclo-ae 
àS emendas ns. 9-C e ô4; favo­
rável às 1·elativas às emendas nú­
meros 9-C <da Comissão de Se~ 
gurança!, 4B, 49 e 5-!: '=-Ontrário 
à relativa à emenda n.o 30. protesto. Então a Policia, cumprindo N.0 - 1954 

disposições anteriores à Constituição Artigo único. Até 0 fim da legisla-
de 1946, que garante 0 dir.eito de tura em curso, ·a Comissão de .i<·.nnu- O SR ... PRESIDENTE: 

:- ~õ"Sta depõem contra os nossos líderes 
polfticos. ·porque, na realidade só há 
liberdade s1ndical, só autonomia sin­
dical - repito, quase, as palavras 
do meu discurso a.nterlo1· - nos países 

greve, proibe a reunião sindical, no ças ·terá dezessete membros: a cte 
terra~a-ten-a das coisas. na media- Na sessão notui·na de g do corrente 
ct'idade, na falta de visão do proble- Cm;stituição. e 'JusU9a .. onze: a a c Re- foi anunciada a votação da emend:t 
ma operário do Brasil Realmente-- layoes Extenores, ?lto,. as de_ Educa· n.o. 40; com pareceres favoráveis da 
repito - o Coronel SauJ de :Miran- ção 7 Cultura, Legislaç_uo Social. E~o- comissf.o de constituição e Justiça e 
da estã certo.· Mas como digo, Sr .. nom~t~, Se~rança Nacwnal c. Sery.ço cont1;ários das d~ seg\.U'an~a Nncto­
Prcsiden. te, é com tristeza que veJo Cll Público Civil, sete; as demais, t.:l~co nal e de Fimmças. Dada como rejei .. 
Secret:rio de segurança Públ!ca de cl.\dh uma, pr~valecendo: p~ra a 1 ~"->S- tada. a emenda, o nobre senador Joa .. 

realmente democráticos, · 

E' possfvel afirmar, sem ex~g~ro, um dos Estados mais importantes da Iatur~ sub;equente, o disposto na Re-- quim Pires requereu verificação da 
que a· característica atual de um re~ Federação, que tem mm séde numa soluçao n. 2• de 1953 · votação, resultando não haver mais 
gime democrãttco é precisamente a das cidades mais oroletárins do nor.so Comparecem mais os Senho:res número no recin'"o. vou, agora, pro~ 
autonomia dos sindicatos, a possibi- pais, onde os pofiti.cos deveriam. t:s- Senadores: ceder à vota~ão da emenda n.o 40. 
lidade dos trabalhadores se reunirem tar atentos para incorporr~r no jogo Vivaldo Lima. - t-Valdemar Pedro~ os Senhores senadores que a apro-
livremente e decidirem 0 que julga- das ln!'ltit,nlções democràticas aquela sa. - Prisco dos Santos. - Kergi- vam, queiram pe1·m:tnecer sentados 
rem conveniente à. de.fe~m. de suas Rlt- massa de trabalhadores lá existentf's .. naldo Cavalcanti, - Georgino Ave .. 
piraç6es e reivindicações. · 11. F . á S R tPausa) · 

Pois bem, nessa cidade, um Secre.- mo. -:- erretra e ouza. - · u.y Está rejeitada. 
Em .todos os países democráticos, n târto de Segurança Pública que alia à Carnetro . . - Veloso ~orges. ~ Ass1.s 

'começar pela Inglaterra, que tem a sua condição de cidadão 0 fato de ser cr;ateaubnanà. - Novacs f'~lllo: .;- o_ SR. MOZART LAGO! 
sua tradição sindical de quase um coronel da Exército, que entre ou-- Czcero de Vasconcelos. - Julw Lel-e. 
século, e mesmo na América, nos tros requisitos, deve possuir 0 CPrso Durval Cruz. - Walter Frqncq. (Peza· ordem) - Sr. Prcsldente, 
Estados Unidos, nos países escandi- de Estádo Maior, exerce, para jus~ Landulpho A.l?e·'· .- Carlos Linden:- requeiro verificação da votação 
nnvos e na França, a autonomia sin- tificar seus atos, as informações que berg. - A_tttlto Vwacqua. :- llamtl-
dical jâ ultrapassou a compreensão aqui estão. - t ton z:voguezra. - Othon .Mader. (]9) 

nos transmite o coronel Saul de Mi- Sr." Presidente, não é possítrel rste- res senadores: 
policial que através dêsse documento I Detxam de comparecer os senha-

randa. Não hâ democracia no mundo jamos de_ olhos vendados ante esta Alvaro Adolpho - Magalhães na­
onde não hâ autonomia sindical. Até grande crise que o pafs atrayessa. rata - carvalho Guimarães - Vic~ 
o direito elo voto, que é uma das ca~ A cada ato e a cada mediocridade de· torino Freire - Arêa Leáo - Plínio 
racteristicas do regime democrático, uma informação de~tas, corr~sponde Pompeu - Olavo oliveira - APO­
po:i si só já não identifica a demo:. novo alento para as fôrças anti-demo- lônio Sales _ Ezechias da Rocha. -
cli'tcia, tanto que os jornais· de ontem cráticas; porqu_e o que se verifica é Aloysio de carvalho - Pinto Al!ti:Ío 
nos dão conta de e1elções realizadas que esta justificação, tanto quanto -· Pereira Pinto - Levlndo Coelho 
lla. União So.viéUca. Na Espanha o nto matf'rial da proibiçãQ da l'f!união _ César Vergueiro _ Marcondes F'i­
taml:;ém há eleiÇões, assim como em elo Consêlho SindicnJ do Rer:ife val lho _ Roberto Glasscr - Camilo 
Portugal, pois basta o cidadão co- levar à consciência dos trabalhadores 1!1ercio. 

O SR. PRESIDENTE: 

Vnl-se proced"er à verífica"fio da 
\'otução, requerida pelo nobre .Senitdor 
Mozart Lago. 

locar nas urnas o nome de quem vá do Estado de Pernambuco e de todo 
tepresentã-lo num parlamento qual- o pnfs a convicção de como e5tão lon­
quer. O que não há na Rússia, nem ge de compreender suas necessidBdes O SR. !'RESIDENTE: 

Os Senhores Senadores que nprcvam 
n Emendpn. n.o 40, com parecer fa.yorá .. 
vel àa Corilissâo de Constituição e Jus .. 
tiça e pareceres contrários dãs '::om:i.s .. 
sões de Segurança Nacional e de Ft .. 
nanças, queiram levantar-se {Pausa) 

em nenhum pais dominado pelo tota- e aspirações os líderes polí1icos e os Passo ê. 

Queiram sentar-se os Senhores se .. 
nadares que apro•,aram a E..'llen1a ·s 
levnntar-ee os que a reJeitam (Pausa} 

Votaram pela aprovaçãn rla Emçnd:t 
~ Senhores .Cenndor~ e contra 23. 

Não há número. litariSlPO, é ·a autonomia sindical. a homens que exercem postos de jm­
liberdade sindical. Isto só existe nos portância como o SecretáriO de se. 
p:1íses realmente democráticos. E' giirnnça Pública de Pernambuco. 1 

por isso que essa autonomia sindicnl . f i 
caracteriza. nesta conjuntura poli ti- Sr. Presidente. hdas estas in oyma-

1 I . ções que aqui deixo, presto homena-
ca internnc onn • O qtle seJa um rc· -gem ~o Goven'l.arlo.r de Pernambuco. 
gime democrático. que se apressou a t.ransmitf·las ao 

Mais ·ainda, Sr. Presidente, a de- nosso eminente cole!!a Senador Abe· 
nocracia se rejuvenesce e se farta- !ardo Jurema. Ao meSino tempo, curo­
tece quando os lideres polfticos têm pro o dever' de dar conhecimento à 
a visão do problema e fazem e lu· Casa drt defesll feitn pelo Secret6rJo 
tam e trabalham para que haJa uma de Se~unm~n Pl"Jb!ic~ de Pernambu-[ 
particinnção mais estreita da classe co. (Muito- bem; muito bem). f 
operária e, de um modo geral, do 

1 

· 
povo, no jóg:o elas instituições ctetno- O SR. PRESIDENTE: l 
t..'l'áticM. J I 

d t b I d I 
Contmua a hora do exoedient!:'. I A pru ticipaçáo os r.n a hn ores ~ _ 

através das orrr-amzações <nãícai.o;: Tem :'1 pn1avra o nobre Senad'r ~vo 
otrnvés da form:l\·ãn dos pode1·es po-

1 

d'Aquino, quarto orador inscn~o. ~~ 
Iitlcos. e conSE'quentemente. PQ.l' in- (Pausa). ' ! 
tel'médio dos Partidos, pnrUcipa~o 
e~sa cn.Q.a Vf'Z mais estreita. dft mas-! Não e~lá presente. 
!'ia popular, na classe op~rána, doyo- Não há outros oradores 
vo em geral, .na formaçao do re!?tme 

i 
inst!rHos. 

democrát-ico, aos ataques insidiosos Sôbre a mesa o parecer apre!'en~ 
do totalitarismo. E' f:ra.çns a. essa tando a Redaçii..o F!hal, do P!'"~1jeto 
Jlarticipação do" povo, da classe .ope-~de ResOlução n, 0 10. de 1954 .. votr{do

1 rArlft, sobretudo na fonnaçi\Q do Par-' em regime de urgêneia e que vae I 
lamento· inglês, 6 que vêm os êsse. ser lido. 

Orden1 do Dia Vai·se proceder à. chamad:t. 
_ - . . 1 ReSpondem à chamada os Srs. Ee• 

COn7lnunç::w dn vota.qr..o em cils-~t.adores· · 
cussão ünica do Projeto ele Lei da AnísiO Jobim. - Prisco do!t San.tos. 

Câmara n.0 St de 19õ3, que re· ..._ Joacjuim Pires. - Onofr~ o.lome!f. -
gula a inatividade dos militares. Georgino Avelino. _ Ferreira de Satt• 
Pareceres ns. 1.466, 1.467 e 1.46R.

1

1za - Vellosa Borges.- Cícero deVas .. 
·de 1953: 38, 39 .e 4"0, de 19~4: cancelo.~. - Jsmar de Goes. _ Lan .. 
1_- S6bre o. v:o1eto: da _comts- dulpho Ah:es. - Carlos Lindemberg, 
sao de <?o~tltuit;ao e Justi~a, "QC- , - Lui.'? Tinoco. -- Attilio VitJacqua. -
la constttucJOnalidade: da Com1s~ 1 Sá Tinoco. - Alfreda Neves. _ Gu{ .. 
são de Segurançnr Nadonn.l, fn~ \ lherme l'.Ialaquiàs. - Hamílton Na• 
voráve1, com as emendas que ofe~ 'rmcira. - !lfo::art Lago. _ Perlcle~ 
rece; da Comissão de Finanças.j Pinto. _ N,estor Massena. ~ Domin .. 
favorável, com !l5 emenclo.s que\ gos Velasco.- Dario Cardoso._ Costa 
oferece; _II ... - Sobre as, e1?ft:;_1ldd:~: Pereira. - Silvio curm, - l'espasia· 
da Conussao de consbtUlçao c 110 Martín.,. - OUton MO.der. _ Flá• 
Justiça, oferecendo as ele ns. 1-C 11lo Guimarães. - Ivo d'At.mino. -
a 18-C; favorável àS de ns. l!âC, Francisco Gallotti. _ Alberto Pa.squq-
~2~C, 1~-c. 16-C, 18-C a 29~9,; f"ni. - Alfredo simch (3H. · 
.. z~c. 3il-C, 40-C, 43, 48, 49, o:.!, 1 .Confinnadn. a falta de número, fiel\ 
3!, 38, 39. 41, 42. 44 a 47, 5D, 53,\ _ 
5o, 56, 58, 59 e 60; ofere'cendo · 0 SI\· PRESIDENTE· 
subemenda à de n. o 30-C; e pelo I · · 

·destaque, para projeto em sepa- Responder~In A chamada apennJJ n 
raclo. das de ns. 62 e 68;: da Co-~ Senhores Senadores,. embora ft lista da 
missão ela Segurança Nadonn.J, portaria acuse n presen~a. de 4.7. 
favor.á\•el às de ns. l·C, 3-C. 6-0, Conflrrna.dn R. falta. de númro tfcl\ 

. .35-C. 43, :7 e 6J; ccntr~rio ~.:; de :-di~h.f.!t R Yotaç!lo. ' 

• 

-· 
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472 Sábac:o :o O:ARIO DO Cm!C!1ESSO NACIONAL (Seção 11) Março de 1~54 -··-e- -===-.,"=""=,;..,;,==""=="==~~,;,;,;,=====,.,;,;,;,~,;,;,;,~ 
O .SR. IS:;.lAR DE OóiS: l· O 1bJetivo_ df"se projeto ·-é crlar uma 1 dG 1948.), os industri.ârlos não co~ pn.lses. ::tste lêculo, t:ha.mado o SécUlO 

.. - ,: . ll1::~1CUJ.çao nestmacta a proteger e dig- UJ.leC~.LU oemelhante upo Q.e aposen- das crianças, pode ser tamoem COl&e 
1Pel'6 ?~'dCJil) - (~a9, tot- rev.s~o nwcar 1-1 velhi<:e, · asseguranua e pro- ~aaona, Já. na legis1açáo especiflca sideracio como o século dos \'elhos .. 

sw~J (,, .:utvrJ __ - Sr: .P~e.s.d_ente, pe1 ~ / pvrcJ..::ma .. dc.. nas z\,;na:3 uroanes, J'U• aos bancános o lüu~'e c ue cu1quenta Presenteou a humanidade com mail 
&t!~_l:.., a v,. 1!.:!~"", 5~ na _ 5~5210 _,~_e_ ho.e, ruls e piscatôrias, à.s pessoas idosas, e_ cinco anos,. na dos maritimos, de 25 anos de vida, sem os sacrU1c1os 
po .• <: •'"..;~ ... n~ -d·a"';.~. l.i·M àv..., .... s :1,, t~...,mo U<.:ve1· ua sociedade, u.a família l.:lnqu.enta e cmco ~:: Uú. Uos comer- que os dos .Mefistófelis imnõem aos 
Of'.lC>ll u.'J dla. .; ·uo J!.;:>~ü..;._, e u.reHo tunU.ameutal c.;.w.·.vs ue St:SS.;;lll;a a sc. ... ~en·~a e cmco Faustos. ·. · 

d.a .Hmlem,.tneios Ue preservação con- anos, ChVerstucauao, Pl!Ct:í.U, enorme- Para têrmos uma idéia .dess~ est~t~ 
O ::Ht i"tii:<;,!DE?ITE: Lra. a mü:-:;;r:a, e cond;ções de subs.s- .uen .. e ~..oii co;;:llcien~es uos oeneiicios, tistlca, cujos resultados representam 
l\u L. ...... a d:) Hebil~l.:õr.t:J, c§o p:Jde ttr.c.a, l>ê pr2\~ençúo e defesa sanitá- para caúa wn dêsl'.les gcupos ;>rolis- realmente o produto da clv!li"uca::~, 

k. . .. ,. _,., .. ,~u • . .,, ·'J ·", l"i.d t..e prcnçç:..o c.:onômica, jurídica e .,.'".u.<.üo·• \Au .. e-1-'l'OJCW ua Lei vlgà- temos cifras das mais :mpresS\Ona'l-
u.- ..... "•"·'"'w~ l.,...,pu....:l "''4 ;.n ... ~t '-' ..... _.. .1 - , ,, , -~ )-' l 
.u.-:.. .:; •• -~-J ôe ~cxi..a-J...:.i.1·a, .~._1_, .'d, J. mora, t.~ JJeta-escar ue Ci,l.l.tur~, ue 1·e~ 1hC::&. u;a .t>r.evlat:n...:..u. t::~V ... lal - .1; J.- es. 
ut-~•·1 llO tiia é de ·r:·abali.10 das C:l-lc::ea;- ... J e ue tra.oat~o aproprlao.\:1. Jm~s 19 : :W> •. h I d paAissessimdeémqau,.eo'rninadHl.coelaodedal~llé"evl!mlo"dd~s. 
t~ ..-. . . Ao laCH .. nas tmn.lldaw.os.,t'flUncmdas . H.J ú.;;lU<.uS, n~.;nuum pano e pre- .. " .... -
H.~ ...... ~... no an. Lu, incumbirãO ra.v Sel'viçu vlc.t.r:nc.a, co•ao sauentcu t;ir \'liluam em 1930 registrava em :el-ayio à po ... 

u ... 4 ..,Jet~J de Lf::i da. Cà.au.ra no ,)4, d ct · · pulação total, 6%. de anciães; em 1947, de .:,""• Dl w:.:âtt.;.J u:J;e pul .. W:'! e.:;.;a Nacional de Assistência à Velhtce, .d~venoge, po e acen er a, protcçao 
~v J :;t..<-t 

1 
.... -:-,q..1,u iHLenv .• :.t'~d:l. :.Je!;l].U..SES e estuoos no campo do. ge- ..;.e \.~ua.. as pessoas oesvaln.ta.s e terá 7,94%; para 1960, calcn13.-Se t.m 

.L:...;..S.t real sdG a oriemaç.-.;O .se;uida riatria e L.a gerontolog1a. c Ua as.sis- nccessarla111ente ue s~;r cvn1pJatad.o 9,95;% e para 1970, 12,19%. 
, ._.nc1a s •• cJal a velhice. .IJ<::ia ~...:;s~;.;~encw puolicu. hvm ... nagetn .Na Inglaterra, êeses algartsm"ls eram 

in:n.~-~ll.P~<d"i:lente tlCU i.\1.(;~3.. P.tra os Lfeil>Js dêste di;lloma l.::gal, ~.:,p ... clai .rcuu.él.l"IJS aos DEnemento.s os seguintes: 1901, 6%; 19:16, 8,f}%: 

o ~~~ ISi>lAR DE GOlS: 
u L.~s~gn:.tçúo ctc pessoas idosas ~ ,·e- .;;:.~aaorts c mamenecto1·es nas msti~ 1939, 9%; 1947, 10,5%j em 1949, 13%; 
lhos eompreenC:2 as pessca3 cto Bexo tUlÇÕes pl1Vaaas c.:.o pa1s a~stinau..iS em 1989 será. 19%. 

C...:.....:;ad.ú a v. Ex.a, ~r. Fr:sldente rnasculmo msiores de sessenta anoo u. ttSS·fJ~c.wJa a ve1.nice. Em 1850, a população dos Estados 

I 
e as do s::xv t::-m.n.nJ tnn\orc'i de cJU· Ao 1J.Uo uo seu papel :propriamen- Unidos compreendia 2% de pessoas 

O :;n t'.n:o':)t.U.i:.l'n.E: qu_nta e cm.::o a:1os e ea1 geral os k ass1s~tue..ui em 1·t:..i.açâo a ... s vcil1vs idosas. Em 1947, 7,5%, Em. 1990• 
1\ , t tl'a:~ h~~"'ndo a tratar vou '"'~gcs e as p:~-::;., ulu .• w:rs, m::uores ues~·a.Haos, o 8er_v1ço _Nacwmu d~ ~..:s- calcula-se em 13%. 

~"'· . • '"' "' " • :de cmqiienta. anos s.sc;;ncm a Ve1mce vtsa um CO•lJUnt.o Na França: em 1901, 12.4%; em 
€·-·~···~' .ô.i ~ .. ~~ .... -:-.;·_••~--~:~---~'"'' 1--·."'\,..t.l O .Serviço Nacu_;:1al de Assistencia sistemático, de providências e normas 1V30, 14%; em 1947, 16,2%. 
ú<J. ... !"-" ... t..ta "'"'"ur.aa-le .. a a se_,u,m.c a Velhice, como órgão cr:n•ral ti.J De· CJl.r.p.tanuu a ~oügn!llcaç:ao ua. \o·..:1.n1ce, Na Alemanha, em 1910, havia 2,7% 

O:dent au u1a I partamento Nacional de- Ass.istencia, s~...a. au.ap~a:çao. <:L v.ua mvdel'lLt e seu de pessoas de 70 anos; em 1925, essa. 
realizará suas atividades em cola:Jo<a- um1ür ;.,;e1u~es~ .... 1· vnemaçe.o· e C.J0l'- percentagem atingiu a 5,5%. 

C;:;~tinua .... o .li~ VoJl.:!'i_O em d!s- <'áD cnm n Distrito F:;;dera!, 0 s R::tn- uenat;âo e ü.S<.::.tlizaçao f.l.e túei.as ú.S 0 Sr. Gomes àe Oliveira_ Permite 
CL ........ J ull•...:.i. t.ü .t-úl.;...:~o ~c weJ U...l .... u- dcs, os Mun~cípios, as Caixas e Insti· .r.lllC.r.U~H·as PUJ:il.icas_ t: l-Jart>CU•al'~'_S ~·c- V. Ex." um aparte? (Assentimento 
lhMJ. Li." t:4-..:.:., que te~U.t<l a .na~.~.r.áa- tl.tt;s C.ê Ar:'? n~"·~~•·.:l e ~;·..:~!~bEs, o lat!Vas a as.s.~s~r.:nc.ta. ma~~J·m! mct'aJ., do orador) -Quer dizer pelo indice 
c:.e u~::; luW\.."-~...:~ • .t'<:.r..:~cl~-3 llS . .t.4cu, Montepio Militar, o Montepio Civi.l, ;.:: ~u ... l,.u.ti uas _ves~._.as ae ld<lO.e ttvan- de· nngevidade alcançado, êsses pafse~ 
: -.~I e ! .<..~!!-;:;.;!, ~3. ;ju e 4LI~1 : J F'oJndz.çâo da Cata Popuur, a Lc- çaCLa, uo te.t:nt_ul'l'? naclomd e ao pro- estão aumentando o núme'ro de velhos. 
1 - !::..;.,~~· o p.o;c,u: ua V!Jü .. &<l.U gião Brasileira de Assis~·~"f.'C!8, ~LBAI blemu. ua. auc.amdade em gcraJ. E.' a conclusão a que podel'emos che:; 
li<: "-'"''"'~·~ ....... \1 1:' ..,~.~.,tL'-<J.. iJt:l~ ~uu~- Serviço de Alimentação da '?l'evldên- C~m o escopo dê premunir êSSe ser- gar, diante da estatística apresentada 
t.tô.:LUmH•Oaue; ua volU.:.b<l.I.J u~ ~- c;~ Ec·;üal. (S~PRI o ':)er•;i'!n Sodal viçu coütra a v~·aga da bUr.lcrat1za~ po1· v. Ex.a. 
gtua1.ç<t ~\otc;~na., tavota\e~. l:ulll a.s do Ccmérclo (SESCJ e serviço So- çâu, .... criou-se o L.ónSelilO .._..i.JilSUJL \V 
eme1H.t<1S qu.e o.erece; u~ t.mn.s,au uc ;;,ai da Inàústri!l. tSESI1 o iUStttU- uelal uo ve,.artaruetno, Anexo ao 0 SR. ATTILTO VI\TACQUA -
r,n..itl<.<a.::>, Jli'vuro~.ve1, cum tU emt'uaa~ to Brasileiro de colonização, os sin- .uép.anamento NaciOnal _16 .t • .,.,.~.E:u· V. Ex.a fez observação em correspon~ 
qu~ ote1 ece; u - tio ore a::> emeuuas. dica tos e outras E.ntidades pUblicas cw a v etnh:e, üuegrac..os por expoen- dência com as minhM consideraçõeS':. 
u<~. Vvm154do o e Coll:>LIT.Ul~&o e .JUS ti· federais. estz.duais e municipals, :1s tcs uas cJasses cuu:uraw~ t:.Jrr::. li.!J-~Ul'· E' um índice de lon~~vi?ade • , • , 
\'d. utt::rt'L"I:"hHJ a.:. ue ns. t·L. a .tU-v; bs:-ttui('õP~ assistenciais priva dar. as tan;;;.,s runçues unentactoras e uscu 11 ( q Sr. Gomes de Olwmra- De mal: 
la,uraveJ as u.e ns. ll-G, l:::-t.i, J.3 \...; associações científicas e culturais. zadoras . .Houve em cada MuniciJJiO s~_ud~. de acôrdo com o PI:ogr_eeso d~ 
}ti-c lH:L l::t. ::!9-lJ.' ~:.J.:t.;,. ao~L:_ 4:.1. 43, Trata-se, sr. Presidente, de um ser- Juntas de Assistêncm, vr.sa'Js de ..._.011 . c1encm, a qual tem contnbu1do, err 
4~ .. 49, o~, o4, o7, 61, ,na: tH, e .oo,. cot~.--! \'iço novo e, . portanto, mduintàvel- ~ro•e, CUJOS nomes eram escolhidos grande pa.rt~, pan _que o homem te· 
tL, •. ~, a:-., o e ns !5. -<.;, 34-~-'- 3. o, ".'. •.b mente enquadrado . na in. iclativa de com colalloração local nha a media de vida aumentada dt 
39 41 4·' 44 a 47 50 53 il.J 51J 58 · ano para ano, sobretudo nos paise.: 

• • q • • • ' ' • • qualquer das casas Legislativas, no .Nà.o se cog.~ta pu~·a e ·:nmplcsmen·e adiantados. 
~tJ. ou; uh:it:çdlULI suv~tmwua a ue q_ue concerne à criação dos ... al''5<lS res- de assegurar sustento e Lll'ltamenlt~ 
n.• ~u-L, e ?ew ae.:.Gaque, ua~.a 11~~~ pectlvos, eis que o § 2.0 J.o art. 67, .-! ou~n.>s metos oe protet.:ii.O· a cnu1·· 
JHO tom StJ.na a do. aas a e os . ti~ e oo · da Constituiçã-o Federal atl'li)Ui ao me massa oe homens e Íl·Jlhe1 ~s l'X· 
oa t.:Otnl::)S.lo ne ::legurauça , N~clU~la!, Presideme da n.epú.Olica a :c11<;letên· c.tUidos uo regime prevideac.iar1o VJ· 
l(iv~rave~ as ue ns. 1 (.. 3-<..:, ti-(), I cia exclusiva para iniciar pro.ietos qu~ gente, mas de otgamzar um~ upart­
:i:l-1.:, 43, f:H e ô4; ~ontrano as de nu- crzem empregos em serviços exts- 1.:.1a1nento em oases tecn•cas e ,,:lei•t;­
meru~ 4l·l;,_ 4-{.;, ,:l-C, l-G, ~-(..;, :i4-v, tentes · üc::ts ca;:::az de atender ramuem a c·U-
3ti a 4:4l, 4:4 a 41 . ..O. :>L :>2, õ:i, :>o, o q'ú.e se pretende· é pre::imm:m~t ~lGI:I aspectos ao problema. a0 vt:wnc~. 

· ób. :>8 a. ü3, 6:> e 00; e olerecet~ao su- org·anizar. o amparo das ;~essoas ido- 1nC1USIVe, medumte serviços rcmunt.· 
b~menaa~ as ae ru .• u-C, iiS 4Y e óll: sa5, ainaa rião b~nefictadas p~lBS ins- rados pelas ramílias e <leLs r.-ropliu~ 
aa Uom1S$!Hl at> F'manças, ravuravet tituiçóes de previdência social, cvmo lllteressados que tenham en;;argo:s a.e 
àS de ns. 3-C, 6-C, 10-C, 11-C a 10-C, sejam~ os agricultores, cs empregados pessoas Idosas. 
lH·l,... a ;,~-\.... 41i, :>4 e. i)7; contrano domésticos, as donas de oo.sa sem O art. 4.u do projeto - consub.s­
B.s ae ns. "1-G, ::!-0, 4-C, ~-C, l-t.i, emprógo ou· prc.l:LSS<J.Q 1\.i.cl·ar,iv~ e r,x- tancmndo 0 pensamento c•mcrt:Hzaol 
·a c. 11-IJ. 3õ a 4.B. 50 a 53, oJ :>O, :>8 cepcionalmente suplementar a ussis- no art. 2Y enunci~m seus amplos ~-t;­
~ 63 titl e 66; oterecenCio llS ae nu~ tência 'propiciada por êsses institmos Jetivos que situam êsse serviço como 
meros :H-C e 3o-C: proponao. suoe· e 1sta nors casos de extrema ne.::ess1- organizaçé.o paralela e, DJ•ltro senti· 
menoae. as ae ns, Y-C r t:i4: lll ·- dade. do, como organizaçf:o comp1eHLen~ar 
Sôbre as sutemend~: da nomissâc Com relar:ão às donas de casa rle- da previdência soCial,- Ol'gam~aç.a~..o 
Ot' L:OubLltu1çao e JUSt1ça, otert!ceuao vemos observar, de acôrdo -mm o q.I:> <::m que sobres::;al :t caract,'~n&t~~.t df 
suoemenda a emenaa n" 30, ta vara~ assinalou Sir. William Beveridge, no um sistema ainda Inédito n::. u0::s<J 
\lei as reterentes as emendas nume- i seu célebre plano, tôdas as IDLtlnc- te~~~a~s:?~~~~·r, desde I•PJ, quanm 
ros a-o t da Com:ssào oe t<'manças, e res, com o casamento, adqUirem um "' 
3U-U; contrano as reterentes as novo fSbdo econômí!:'o .e snci~[ p as- de1temos, de referéncia à msp mçãrJ t. 

emenaas rus. 10-C 17-C e 2ó-G· oa sumem os en-cargos de um serviço vt- a elaboração ao presente pro1eto avs 
Comissão de See:ur~nça Nacwn·al, 'ore~ tal não remunerado, com oS riscos trabalhos do ilustre Gen,Jn.l Vtrts~ '· 

- d 1 mo, esl:"'a ms1gne e culta 'iJU.:-a do nvd· 
recendo-as as emenaas ns. !0-C, 41S, e direitos diversos do tempo_ ~ :J r 50 Exército, que com 0 Sr-'U espír;to 
49 · õ:!4' r.ontrana as re•attVas as teiras,-inclusive podendo termmar ')".In'!~ criador e organizador; 1.0 \ançar f1f'. 

eni.endàs ns. 17-C e 30-C, e propon- n;aturamente a vid3; conjugal peta fundamentos da criação do Serv.ço 
ao nova subemenaa a. ae n.' a-c; ~a vmvez ou pelo desquite. Social do Exército conceo~u ~ 1d~jfl 
ComiSsão cte FmanÇn.s, oterecemto-as O regime das inst.ltuiPóes prcviden~ da instituição do Lar ~ilítar, à qu~l 
às emendas ns. 9-C e 64.; tavoravet ciárias é aliás, de caráter corttribu- abran;c um plano mod,erno de au;ns' 
as relativas as emenaas ns. 9-C 'na ·tivo e sOmente compreende os gru- tência aos dependentes ela. iamilla, 
Comtssâo ae Segurança 1 - 48. 49, e ai; pos. profissionais ativos. Como ·ob- pais, sogros- e avós. 
contrano â reiRttva a emPnda n." 30. se-rva a subcomissão de seguro sot:iaL ·Na comunicação feita ':1:::1 c 

Encerra-se a sessão às 15 horas na exposição justificativa do Ante- so Latino-Americano de .::;o~~1~~~a 
a. 40 minutos. Projeto de Lei Orgânica da Previdén· formulou nuh1 conciso e tVlL4v~l estu-

s cift Social, é precisamente no capf- cl.o 0 problema do amparo a· :U!cianl-
'l'recho da Ata dJ 34... essão em tulo das aposentadoria~ que se ma- dade. 

9~3· 54, qu~ se repub!ica por ter nifestam as mais agudas e 0-.liosas sr. Presidente, 0 problelna de yut­
oaído com incorreções uo "D. disparidades de nossa le~isla~ã.CJ de c~~amos c0 g1tando constitui hoj.~ ll'Ml. 
C- N." de iO do ccrrente · (Pá~ previdência, "quer no tocante ·lOS di- das ma1s sérias preocur>a.:;ões dos ~ .. ,. 
g:inas 407 a 409): ferentes tipos de aposentadoria, quer St>S adiantaaos, sobretudo . era ra~a<.. 

no concernente às condições para a do enorme erescimento .jo ·.:-úmer .1 ;i f­

sua concessão, qUel', ainda, no que pessoas •dosas. As condtçl').~s ele 'T' 1i-& 
diz res~eito aos respectivos quantit.a- mod~rna e r>rincipalmente o<; P.x.tu~ 
Uvas, a pres:.nte I~·gislaÇã0 constitui nw.ravilh~;s.Js · rla m"dl~ina :J-rt" er-th~ 
o mais condenável repositério :Je de·- e curativa, auxiliada a '1rl 1C~1"tllO lJP!a 
~igualdlades. Enquanto os ferroviáriOS '>orotenmm e d~n:-:s uetos ~ntib~orl· 
~ empregados em .::erviçr"J'i nil11lic·;s ,.,.,~, rl:etf'>l'mim>r~.,.., grB:.,d~ d'·:Cl.esctn·f' 
go_zam d~ !'l.ncsrnt.ndorb, l'l'l~'l ~~1:1 li- da mortRl;daàe infr\ntil "' juvP!'U, f· 
mlte de Jd:"..de, Ol1 'Tf'~ f1" ~"'''"'"""1-~"'""!....,jr~.,..,ü..,1. o n.•Jmf'nto C:t m"'~~rt rte viu<~ 
cinqüenta c cinco anos tLei n.'l SC3,: do homem evidend'Jlt-se em vanol:. 

0 SR. A.TTILIO VIVACQUA: 

(L~ o seguinte discurso) - Senhor 
Presidente, o projeto que ora subme­
temos à apreciação do soenado tem 
por fün criar, como órgão subordina 
do ao Ministério da Saúde, o St'!l'V'i':O 
·Nacional de Assistência. à V!'!JhicP., 
que será organizado em toJo o paift. 

O SR. ATTILIO VIVACQUA -
Foi justamente o que assinalei h: 
pouco .. 

O aparte de V. Ex." traz importan 
te subsídio ao tneu discurso. Focaliza 
va eu pouco antes os benefícios pro 
porcionadO$ pela ciência médica à hu 
manidade, .elirhinando diversos flage 
los que dizimavam tantas vidas. 

Para corroborar o aparte de Vo&: 
sxceiéncia e.seiareço que a duraçâ 
média da vida nos EStados Unidos, et 
1789, era de 35 anos; em 1850, passo 
a ser de 40 anos; em 1920, de 55 anm 
en .. 1930, de 60 anos e em 1951, de 1 
anos. São dados recentes colhidc 
numa publicação americana: - "Tl" 
J ournal o f the Amerícan Medi cal A: 
sociation'". 

A média da idade' QJ.á:x.ima era, r. 
França, em 1903, de 45'7 para os hc 
mens e 49'1 _para as mulheres; e e: 
1938, respectiVamente de 55'9 e 6', 
na Inglaterra, em lSDl, para os h1 
mens 48'5 e 52'4 para as mulhere 
em 1932, respectivamente, 58'5 para 
homens e 57'0 para a~ mulheres, e e 
1S45, respectivamer~te, 67'1 e. 69'7, .s 
gundo o Professor Rot•ert Broca, 27 
dos rec~m-nascidos noruegueses a 
cançarão atualmente 80 anos, 

O Sr. Gomes de Oliveira - As co 
sicterações de V. Ex.a vêm em aba~ 
de sua proposição. Aumentando o n 
mero de velhos, faz-se necr~~ána a 
slst!:ncia a essa categoria de mdi• 
duos. 

O ôR. A'l'TILIO VIVACQUA 
Há uma e3tatística que ho,e cons 

tui. a Pl'W:..upação dos estudw~ 
é~. mat;!ria, soCretur·l da4ueles <; 
ct~ldam da 1nva eiipcialidade - a n 
(fic:na dcs velhos. Ess:l cstaLLstica 
·da"> m~-:.is i: ·,,:;ressantes; mas 1:ão a • 
no mommto, para não me, alcn• 
multo. Encm1tra se num trabaU10 c 
·11ais yalicso.s, do Prof~sor ho~an1 
J, lndcnbUI ·o, publicado llO Tratf 
de Geriatria, di:dgirlo !\'2b Dr . .'. 
Slces\v:ck. O mundo ~e ancian::m. 
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o mundà se ancianiza e a Iongev1-
4ade tende a deiXar de ser um prtvt­
léglo. 

. Não .tivemos, no Recenseamento de 
limO, dadoa realmente muito signif.ica­
ttvos, sô'bre a população Idosa. verüi­
ca-se. aliás, que no Brasil, devido à 
grande mortalidade infantil, o núme­
ro de velhos não cresceu na mesma 

proporção que em outros pafses. To-- a~ dados fomec1dos pelo Instituto , prtncipais na composiQão por jdadl!',. 
davta, a média de existência, entre de Geografia. e Estatística, ainda são I na região .Norte - proporção tnuito 
nós, iá apresentou apreciável melhoria, incompletos, e não ~'ram organizados elevada de crianças e adolescelltea e 
em àeterminad.::.3 zonas. · com o objetivo espécial que nos in te- I proporção muito })aixa de velhos -

As.sim, é que a probabilidade de uma ressa. mantiYeram-se no pcriodo intercéils!• 
vida humana, no Brasil era, em 1910, os estudos finais, a cargo do Profes... tário de 19~0 a 1950, inalteradas. ~ 
db 46 anos, já. agora talvez nas zonas sor Mortara, estão sendo concluidos. . . · . 
maJs assistidas, sobretudo, do SUl do Os elementos que colhemos, elabora... Anexamos ao nosso dtscurso do13 
país, os recem·nascldos possa festejar dos pelo estatíStico Antônio Landi quadros organizados pelo ·L B. G~ 
o seu 60. 0 aniversário. dos Santos, revelam as características E. que são o.s seguintes: 

POPULACAC PRESENTil, NA DATA DOS RECENSEAMENTOS GERAIS. SEGT:l'iDC> ,U,GTJNS DO~ PRINCIPAIS CARACTERES INDIVIDUAIS 

População presente 

Especificação Número.s ab-solutos % sóbre o total 
\ 1-"---:----:-·-----------------:------ ------'--.--

1872 (!) 11890 '2) 1 1900 (3) 1920 (l) 1940 <4) 1 1050 15) 1872 l 1890 ~~- 1800 l 1020 194() ; 

~T-o __ t_a __ l-.-.-•. --.-•• -.-•• -•• -.-.~.~9-.-93_0_.4_7_8~~-~-.4-:3-3-3.-9-15~~-~7-.. -.3-8-.4-3-4~j~3-0-.6-3-5-.6-m~~-.-4-I-.2-36--31-5~~.-51-.-94-4-.3-9-J----l'·-r-,o-u~~-~-o-o.-oo~~-io-o-.oo~~-~-oo-.-oo~~-~oo--.o--o i 

'·"' .. ' ,.., ... . .. J "·"' '" I • '" •• L ~ .... ' ,J'I .J "J "" : ,,! Segundo o se:ro 

Homens l. o ........ ' o ••• 

Mulheres •• , .......... ··1 

Segundo .a i~de f6l j 

Menos de 1 ano ...•. , •. 

1 ano 

2 anos o O I O O 01 0 O O 0 0 0 0 O O 

3 anos 

:::;:::: ::::::::11 
9 anos , 1 •• , 1 •• ,. 

4 anos 

5 a 

lC a 14 anos 

15 a 19 anos 

20 a 24 anos 

25 a 29 anos 

30 a 39 anos 

40 a 49 anos 

543 a 59 ana·s 

.......... 
::::::::::1 

:: : :: :::: ::::::::::) 
80 anos e mais •···~····J 

· ::::dadé ignorada. ....... ·I 
I 

4.808.609 

349.331 

150' 121 

172.193 

180.985 I 

192.414 

1.400.073 

I i ' I I I I I I I 
7.095.983 I 8.537.903! 15.191 787 J 20.622.227126 059.39€ j ·<t,40 1 49,50. 48,961 49,59 5o,ot! 

366 105 1 

400 328 I 
461.444 I 
451. 497 \ 

442.416 ·j 
2.068.685 

765.608 

11~ 830.354 \

1
h,,. ~I '""·''" ! ,, "' 1 .... 1 ..,. I ., I 

579.558 778.925 1.208 513 I 1.595. 754 i !,51 2,791 3,32 í 2,54 i 2,93 I 
559.473 I 1.018.417 j 1.313.4631' 1.693.978 i 1.731! 3,22 3,21 I 3,32 I 3,13 I 

I I I I I . 552.7091 1.010 528 i.286 977 I 1.826.657 I !.82 I 3,15 3,17 : 3,30 3,121 

1·.046 655 1 . uo9.8oo 

1.049 7971 1-.399.778 

544.0851 954.939 I- 1.260.16711.533.731 I 1.n•) 3,o9l ~.12 1

1 

3.12j 3,05 ·j 
2 622.4851 4.575.530 l 5.758 816 7.015.521 i 14,11 14,43 \ 15,04 14,941 13,96 

2.062.315 J 3.909.630 I 5.328 080 I 6 308.567 i 10,54· !1,93 I 1!,83 I 12,76112,92 I 
1.862.761 I 4.Zl7.9171 4.443 9231 5.502.315 I 1C,57 9,77 i 10,68: 13,77 ,.10,78 I 

I 
1. 056 686 I 
!.058.148 1 

1.154. 197 I 
838 462 I 

I 
574 627 1 

355.43! l 
180.040 

160.259 l 
I!. 059 

I 

. I I \ I \ I I I. 351.70,2 I L 573. 072 I 2. 139 364 3- 813 355 I 4, 99l.J391' 10,64 I 9,,43 •. 02 I 6.98 i 9,251 

1.!81.548! 1.453.300 i 2.487 431 3.356 370) 4.132.271 1J,6fi 8,24 I 8,33 I 8,121 8,14 

1.802 272 2.040.009 I 3:560.225 4.901 682 I 6.286,052 11,62 I 12,57 I 11,70 I !1.62 I 11,89 . 

I I I I i . 8.60 I' I i' 1.233 137 i !.350.029 ! 2.401.200 3.441 727 1 4.365.359 844 1 7,74 7,84 8,35 

733.361 \. 771.330 I! L451.319l 2.044 907 \ 2.650.314 ! 5 79 
1
t 5,121 4,42 i 4,74 i 4,96 

429.5541 355.235 i 8oo 866 ! 1.0'76.139 l 1.451.468 j ~.5sj1 s.oo l 2,04 ! 2.61 I 2,61 

159.518 I 138.949 I 308.243 I 427.684 ' 545.170 I 1,81 1,11) 0,80 1,01 I 1,04 

84 193! 64.215 i 125 067 ~ 171.711 203.7031 1,61 I 0,59 0,37 I 0,411 0.42 

58.577 I 143.211 I 65.650 : 32 .• 271 116.6321 O,IJ I 0.41 r' 0,82 i. 0,21 0,08 I 
Distribuição proporcio1wl t população de idade conllecidã por grandes grupos de idade. (Sôbre ~o. OOÍ} habitantes) 

JADI!l 
NORTE I Estados BRASIL InglntctTa. 

Austrália 

.A.~os completos 
.( 

I 
Unidos E Gales 

1951 1951 1940 1950 ' 1940 1950 1950 
i 
---'----7·----

I 
O a .19 ................. j 5.276 5.332 l 5.247 3.362 2.840 

I i 
3.42B 

3.067 

2.293 

1.!!12 

· 20 a 39 ................. 1 3.043 2.987 1.331 I 2.975 3.105 2.870 
, I I 

40a59 ................. [ L345 1.249 2.93o

11

1 !.353 1.313 2.292 2.700 

• 6{1 e mais ....••.. ....... ·r 336 372 407 425 499 1.241 Jll 1.590 

! ! 
~~----'----;----------c'-----: ----,--c----;-----;---~ ..... i 10.000 10.000 I· 10.000 .\ 10.000 1 10.000 1 10.000 . 10.000 ! 10.000 Total 

- ------ . ~ --- ~···-····----.-

1950 

1oo.oo 

49,82 

50,18 

3.69 

3,07 

3,20 

3Jl3 

2,96 

13,52 

12,14 

10,59· 

9,6L 

7.9G 

12,H 

8,40 

5.10 
I 

2,71 
. I 

1,05· 

0,40 

0.22 

.. 

• 
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.. Vê-se como esclareCe R publicação 1 A trianU.tençãO ·dos Velhos, ·alinh de· pãra" cOrutru~áo; ampliação ·e con.ser- · -0 projeto, eolinlando · fins educatl• 
' do IDGE que as caructeristicus do /1 cxced.e.L', e1n muitoo casos, ou em geral vação de prédios, inclusive aquiaiçilo· .vos. e cív.icos, ài,spõe que_ será come• 
f. Norte concon.am coin as do arasil em u. capac1dade econômica da família, da respectiva terreno, destinados aos morado em todo o pais o dia dos ve .. 
- getal e da Colàmbla, pa;_ses. de e:eva- diflcult.a o aumento· àa pro!e e, ao estabelecimentos ·referidos na alinea lhos,.- a ser fixado em regulainento • 
.. d" n· .• talidade c dê e1e"ada mortau~ · demalS, cama disse Prof, Ph .. Inde- · "a" ·do'aftigo 4.0 e a granjas, vivcn- ·constitue objetivo principal dessa co-

dade, afa.stanéJ.o·se rnmto <1aqueit1.s de , tw·g·o, â longevidade rletennma a per- da.s e pensionatos para velhos. memoração enaltecer e consagrar ·a 
_ pajse~..~ de ba,xa nataEdaue e de oa1- mant:ucia por malor tempo, ao patrt- - medid~ e serviços· para a~s'\8p velhice, testemunhando-:lhe o amôr, o 
· xa. m·1rtalida.Je, como os &;tad.cs Um- .nóruo t.a. Umãv e dos ·bens àa Nação, tência psiquátrica e psícOlógica a jiiCS- reconhecimento e . a v.eneração de.a 
' dos, a AustrRl.a e a Inglaterra", unüe .na. pi:ovr.t:uaa.e e posse dos mais ve- soas idosas e para seu :-eajustamento. novas gerações, da família e da na .. 

os grupos in"::m~d ~ ad:JUs-::::.-nt::.s apre- ü1~.s. Uisto resulta que os jovellS 1:\1- - providênçias especüJ.iS. para pro~. ção, e avivando na opinião pública a 
se11ta·n quotas naixas e os g,rupos se- J c~nçam ~umto ta.rde o~ com _ma1or porcionar às pessoas idosas, seguran~ consciêncià dos direitos Qa ancianidade 
nU> Qilotas \Ole:•J.da.s. :<.ILct.tluaae uma sJ.tua_ça~ econom>ea çn no trânsito, e confôrto, higiene e e do dever estatal c social de prote­
. oocerva-se, ainda, que a quota do . ql.:<! ~nes !Jérnute c~?stn;m_refl:l um lar. prioridade nos transportes coletivos· ger e digníffcar os velhos. Recorda .. 

grupo de idar~;;: ue 4t. a iJ9 auu;:; e mm~ ' 1\vs escu~os ·pro..:~J.lOüS pnnclpalm.t:llí:e bem como nos .parques, praias e 10- mos neste momento aquela passagem. 
to m:t.:or no3 ~.Lses ca ..,uixa natall- n95 .l!.Stuaus vt~wos na Hvlfl:nda E- 11a gradouros públicos em geral; tão digna de meditação, do lino de 
d&.de e de w 1:;a nwrt.:tltdacie de LJ.Ue Helg1cu, conclw-se_ no senüdo con- - assistência alimentar e ~r':\-tui .. Lien Yutang, a "Importância de Vt­
nos tle eleva_,a nat.aüd.at.~ e el~vada trano a apusenLaaoüa ?·eraJ {Jelu a1 dade nos transportes em emprêsa.s es- ver", quando assinala que não é r>'lS­
morblidade, c.::-~.u 0 Brasil an geral e cance ao türüt.(: de ,daoe O empr~ tataís ou concessionárias de serviço I sível negar-se o contraste entre o 
0 tllo.te em parC.cw .• ü·. go Uos ·.ve~hos qufl,n~o se encontro\m público:s ou redução. Qas- respectivas Oriente e Ocidente na atitude para 

os habita.:-1 ~..::;.:; nas 1a.:ides mals váli- ~m l!vnalço~ tle S<.~Udé e ae aptlJ.<.J.-. tarifas1 · · · · com os velhos.· 1 

das de 2o a .J!J :wus constltuem ape- ;;! ue.seJa·.rel nat. .so do pJnto oe Vl.Stt. - laborterapta para pessoas idosas Sr. Presidente, estando inscritos 
nas' 4 • 236 p'ot· 1{;. wo 'ua pop:.tiaçào to- ! t:c .... n(H.ôc~. como de seguridade soclal, sua ocupação na indústria domiciliar outros oradores, neste término da 
tal da regia o ••Oi te em â5V, em co.al- observa Vv lloour J. Çohen, .;;onselh~e1- e no ~rtezanato, seu aproveitamento,_ nossa sessão L~gislativa, estou no de-: 
paraui.o COlil .J.:..co 118s EsLt .. os um- 1:? te-::~ucu ... ae :-omlSS~? de Seguro So- pela União, pelos unidádes iéderais, ver de lhes reservar oportunidade 
dos, :1.397 na Aust.cJ.lta t: ;;,.,,0 llJ. ... n-. c.a1, aos ~(.<tu.OS umaos. .r3eJos Municípios, autarquias e por para usarem da Tribuna, ~e por isto 

late· Ta" ASS1!ll, campanhm.s,. C.JlllO a Gene emprêsas privadas, em ati\7id:ades! restringi e apressei minhas considera~ 
· g Ao ·lad~ cia Est.-:.tistíca da população ral Eletdc, já res::~lveram aproveitar :::om'Jativeis com a idade· e suas apti- ções. A assistêr.cia à velhice não foi 

presente na .. ase dos r ~~.·eu;eamenrcs l
1
r
1

oa· s ~r"oapdu'r"ç'ao!Je.S.Sdeaas4· .~~~.wt·Ncta• Hl0
01

aarnrv.d· a dões~ e serviços de laborterapla. · prevista na nossa Constituição, senão 
geral.s, de lt<.v, .~:fi H e 1530, onUe a.s ..- . v,~ - patrocinio jurídic::~ dos velhos sob a forma de seguro, e portanto 
estat sticas atll.:r.on.s a Hl:OU, sao in· e:..1ste orgamzaçUo comercial que Olu· visando assegurar os direitos de an- para os assalariados. Mas não seria 

· .~ura a ut.dizaç<..o dos ma 'S .ctusos 1\S cianidade. decorrente desta Lei. possível retardar~se a criaçã.o dessa 
seguras e ac::: e ... qu:JS~tns ~ 4u.auto a ;spetltnclaS da F-JrQ cO;\firmaram iJ - serviços culturais atravé.:; de bl~ assistência ein relação aos que não 
percEntageül d~:.s psss~a.s lüo.;.as, t.:LHO- Jbservaçáu de que s5.o raalS adap~a. bli'Jtecas, discotecas, ~"stações de rá-- estão abrangidos pelos benefícios pc .. 
can:.os 05 qua-~üS ua UistribUlçüo pt·o- dos vs homens entre 50 e 50 <:nos, a dto di(usão e televisíio de cu··sos l los Institutos e Caixas de Aposenta­
porm,:mal ?.'\ pv~ .... m~:?. ~e 10~~e ~~- ~ra:..:alnos que exigem ~on'.inH!".~Cit~ assDciações; darias e Fensões. Essa assistência é 
nhec.da pvl .,~au:Ies .,L.•lJ"'5• o~;:;aln.:.a- -Jersistência sentido de responsabili~ - B.st,wãa de cura ~ r"noL:~o f'm um dever de justiça; de sOlidariedacte; 
~.os por -~que.f! estat..st~cu. Malgtado_.

1 

dade. · ' - 2stã.ncias hidrominerais, colônias cli~ de gratidão para aquêles que supor.;' 
SWf: ~~ww~.,.l~c, .. a, f.~r a:-·~-~'l.ng~r a~"'en~ ::i urgem reinvindicações, no sentido m~t.!cas, ~\ rviçUs de r~c:re~çú3' e ~JU· t:.ram fadigas e ·sacrifícios a fim de 
a. r_e--:,laO ho.~~~:,.~"'0 sa-.~ 1 (l·';5 I·~ces 1 de que os velhos não aoal1dot.t~1~1 tros enqu1.drados nos J'>;ethuq desta nroPorcfonarem às gerações mais no-
sano.:. para o c.::o~ .... :.to u.o ass.un~o. e sér- 1 prematuramente suas atividades. Lei· vas um mundo melhor, menos pencso 
vem para r.1~1s~rar as part;cuia(odades o Serviço de Assistência à velhice e ml'liS dümo. 
do p;·oblema o. o a:npa~·o à velnic;J, no _ Outra face do problema áa vet~lice tem oOjetivos práticos de . proteção Entre oS fatos que causam o mêdQ-
Bras·l, com a;;;peeLOS su11U .. tã-i1t:l1!:i e e a. O::!Uf...<1Çao 10 tempo llHt, e a p·o- sanitária', moral e econômica. de·viver em nossos angustiosos tempos, 
cont~·aditól·.os, eumpara v eis com os dos pOS.lto observa 0 Pr-of · Ph • J • In~ A velhice não é uma enfermldttde, estB o sentimento· da. insegurança na 
Paísrs menos atraLados, em algumª's aenol.:l'go: nem deve ser considerada como urn velhice, êsse horror da iminência d..(l 
regiões e aos maJ.S adiuntaJ:os, en1 ou- -c.msidera:.se essa que.$t.ã.o C<>- destino inexorável e melancólico de fim melancôlico e aflitivo. A prote~ 
•-..,. reg1· 0• es mo da.s mais unpVl ~"uLes lj·ue se t· Ih t 
N • ~ um 1m de ampu e a. . çãb material·e ·moral ·da ancianidade1 Esses daaos evidenciam as particula~ apresentam á HUinaaiJ'iae e cvm A ciência já retificou _o conceito à exaltacão do seu destino e sua In~ 
rld d d 'le d a r a · cil]a.s aificuldades de?e· <1 contar". • a es o prth.; ma e •• p r o a v e- romano, formulado nor Terenço - tegrac. ão na ·comunidade como poten· 
1hi B t A IUn'o·eVid.aue traz consn .. t.m modi-cc no ... as.1 e wt !)or 1s o tucswo Senect1•s i'osa est morbus. cial de energias nobres e úteis, e o 
que o proJr•to CJcedece a um s1ste::na ficações na compcsiçã;::~ jemogi'áf.ica A velhice encarada no seu aspecto reconheCimento· de seus drr· eitos com• 

, · 1 1 · .::om os COl'Olários econômicos sociais · \J orgf'mco e f exlVe, como ex;gem as - biológica não significa uma involuçãL prerro!!ativa fundamental do homem . . - e p.:;.c0logw-.~s ua niawr rept:iZ::J,;;J.o ~ cono.1çóes espec1ai.s do .nosso palS. - fot.al. f' dever do· Estado,~ serão marcos de .. <tsvecto psicológico. · t to . Da ~compa.raç1o dos q~adro.s ue po~ Cate a obscrvaçáo de Wprunike· Boenml!; em exames nna omopa ~ . cisivos e gloriosos da política social e: 
pulaçao,. eom aumeutv ao numeru ue "A fm·ma como -ssEs elementos mâis ló<zicos de numerosos individuas - 3Cil ria Civiliza-ção·.·. 
pessuas tdosas, resultot, problema 1os . e . . ca3c" - não verificou em nenhum E:t}tre _ nós aS privações e sofrim(;n· 
Ih.aii sérios .-ntre êles JS --!UC::trgoo /ldosos; se, mesclam na popu.t~ça~, In- ct-'>;les C?mo ca-usa nwr:tis, perfeít~mPn~ tos da velhice ·são dramas e pro~;ee 
maiores que · ecebcm ttB novas geu ! ~mell:c.ar~ n~ seu ritmo de. VIda :e de~ te au:tênoma o ~arasl!JO s.eml, o ~as _que estão a desafiar ~ intelígP:n· 
çõea e o €stado para cuidarem da ~~r~nm~ra nu vos. cRmporta;.c.entos ~S· Prof. Dr. J. G. S1~erw1~k ace1tou ~sta cu1., o esfôrço e a capacidade· dos ho~ 
tmclal•idade .. mtu~l.S e moraiS. . · _ tese) - A morte bJOló<;nca ou p()r VF~ ( roe!'s oúblicos. 
· Ob velhos 1'·Jrmam 'Hntt nova ca No aludido trabalho do General v e. !hice afirma. o. Dr. Jung Gebiol é um I O projeto ·cont~rri, sem dúvida, im-

tegoi'ia de hipo-sufici:entes com. uma :1ssimo o assunto foi r.amcem, a tm1 postulado teonco. • . ro<>rfekóef:! ~ omissões. mas confiamJ! 
particular 1}•-.:,.sciéin;l;, oa va.ta e tv rarmente considerado atravé~· df-.S.St ·Irving- Fischer, prof~~~or da Unlv,r~ em que o Senado eJ? sua alta sabe­
futuro, intmêúciada, n.. maioria du:; prisma SJdnde de Yale, conclui pela possibiJi~ ?"n~. fará obra condtgna dos eleva?-0! 
éasos, pelo Jt:llS:tn1eütO horrívelmen~ Nâo se cogita de orgamza? gerocr,. Idade do prolongamento ilimitado. rta mt.1utos oue insp~raram a proposiçªn, 
te fixado 101 Schop~ilf1auer quanJ.1 mios ideais como imagmara M<~.nte vida e acredita que 0 limite de cem 1 Muit~ bem.! mutto bem! o orador ~ 
diz que na :l.flcianid. ct se eXpêri~ gasso, na sua encantadora oora Eto anos deixará de ser um espantalho. ')1.mpnmentado). 
menta, cadA. Jla, sen,;a..,âo m<tJtc pa- gio a Velhice. 
r'eclda com a do conJ.~t.ado ent cad~ A incap'ac~dade econômica da ['\- A. Borgomoletz rem The-Prolon!Ia-

t .,. 1 ·1· 1 tion ot Life) admite que o têrmo da 
pas.:;o que J· lPi'a ao Ja lvU o." ml !a para supor ar os ônus du 'lll$;- existência se encontra entre 120 e lh'() 

tento e tratametno condígnoo e ade~ 
DOCUMENTO· -A' QUE SE REFEF'E 

NO SEU DISCU'<.SO. O SR. SENA• 
DOR A 'ITILIO· VIV ACQU A, Mas, o que se· PN~tt:fl através Gt' quadus dos !•eih:Js, e !i :ctren.; .. 

1 
a- nnos; Hormell Hart, em 200 anos, rea­

úm ststema raciomú' ae assistência -l mews dentro à'o lar para propiciar- f~r~ando. a _tese de Hall~r .. 
velhice, é assegurar~lht' condições de lhes ambiente conlortáveJ <l ~omoati- ."ao opmioes de autor1dad~s cansa- Comunicação ·feita ao 2.° Congr€:s~( 
eXistência· decorosa ~ 1.til a fim d.: veis com as exigência~:~ da idan~~ I g1 adas,...-e xecolhid~s por genaAtras re,· Latino Americano de Sociologia PE'l( 
que o sen':.Hr•ento do ,nevitave. nâo <i<> ac~:ntuam a necessidade cada ~r-ez n.o~ados, emb<!ra e~~es, por vezes, _d. Gen. Ignacio · Jos.é Veríssimo, · repre· 
com·o advertiu A. L. lllScher nece·s. maior do Serviço CUJa ..:riação se Pl'O· vtnam de tais opimoes. . 'lP.r"tan+e ti" Exército. 
Sàriamente urigem à '}llt::da numa exis- põe. O·_tratamento .~as. enfer~1da~es. da n A velhic~ · tem magestade pró· 
tência simplesmente vegetativa s~ A assistência visada pelo projeto velhice _ a gen.atr!a -. nao s1gmfu:a pria. E' o período em que o homt:"H 
êsse $entimento for ~:ar1orado ar ma- que transcendesse a finalidade simples uma obra de reJuvenescimento. ::ttine:e a plenit.ude. de seu ser, o na 
neira. sã, acrescenta aquêle notável ximo de experiência, de posi-ção e d1 
autor, conduZ: ao conr.ra:;oio, a ,awn de uma assist.sncia médico-alimentar, O homem não morre. mata-se - ei~ ,.li"'nid~'~.rle l"Jessoal. 
zarmos mais 0 tesouro f: a ?~,ez~ do e se enqua.dre no~ principias e diretri-

1 
uma s~ria advertência dos geriatras: Mss "1. decreoitude. é j·l~tan.~er.te (] 

~empo que fios resta !linda e s3mentt z~s da germtol~gia, dentro de sua ho-. ~ DeSeJo ni_nda dest~car .al7uns !J·J~ 0 postn disto. É a deo;o:r-I.t·•,..iw d.~:d­
assim podemos dizer 1UI:- o hom(·mi dLerna. c:o~cepçao. . . . cOS do proJeto,_- quais se]aw, os arti~ <i e todo armêle ex-plendor. O a bastar• 
cumpre plenamente 0 seu des+.i:·w: • · As finalidade mu~tipJas _do Servtço s;os 2? e 24 .. Al se estabelece que por ctaMento da p~r.:onal;dac!e '1eia , 1,~1 
· Mas, a noção dP VE!lhice . Pvolmu. que se pretende cnar ~staú exp•~,:;tas ato~ .mter-viVos e por test!Hnent•l !Ju· tação dela em um t.iO!"! rlPs•vesiv"l 
seu inicio iá não e O mesrrio- do co- no·a!'t. 4." destf!lcando-se .dc:n~re ~'!tas; derao ser _gravadas c_om a ?láusula onde n8.o emite mais ne'm 0 físico nen 
meço do século. pensoes e auxill~s; .substa~.> as fa~u d~ bf'nefícw ,.1" yel_hlce, carnt_al tô'tn & mental rla anterior. 
; Cresceu em imoort<1.ntP pr<Jpotçãn (1. lfas co_m economia tns!J(l.''~en .. P; a m~ ~·.~hf1ro, título~ ?':bllc0s t-. part!cula1:~' I E, f'm conseaull:ncfa, 6 :1 ~i.JOCR. d< 
número. dos anciã9S ct'.lf' conse,o:vam a ternaçao em~ estabelecimentos mantt- ,..a a a constJtUlçao de renda , des .. t der-f'nd~ncia em necf'S~id:.H~C l!':lprr'K"' 
sua aptidão para .. 0 t;rabalho tisico e dos pela Uptao,, ou por. ela. subve::';('"'- nam• a ~ratar:nP·t.r! P manutens:ao dr> ::a dQ 30 ,.,10 alh-eio do 'lncnrro alhei< 
mental. A~ava-se >1. r1Pc.essi<,!<t·H d( nados; serao cr1ad~r; _?IVerso:s serv1ços u."!.ss~·~a.F tdosa.~. No Lrt. 28, sao con C!a n'ac'iênc'ià alheia, ria toterSnci 
seu aprove1tamento com. a n~tm·a! c_o~o· C9_::'3as d.e ~S:SlStenc.a, ~e:1tros dt !":\C.~r,1dn."l encargos ae famllia parn lh . , 
decorrência do aumeno;u do lin1ue de onentaçao e consulta para fl <tllCieca~ abar.•rnento ·j:;~ ·~"•'r.cfr, Jruta do ~'ll, a F/'~1:1 .. · d. n·-.r ~ d" 1 
Idade· para a-posêhtatlo•·ia. ..: ~.e: ·assist;~ncia alimentar; .xovidê:-:,. tribulnt eas despesas de manutenção· e ,1 ,., asstm esaparf'r:~ "'_ '_,~;1 ;~~~~ ~;g~ A cauaridade dos homens Jj 0sn~ c1as sp~mals par~ proporcionar a.s ontraF cnm oF velt.o~ dependentes :1n Ú; .... uarece 1 p~qu~t e a 9. or nod .. c e"(i<::tJ 
es~ã comnrováda ho Jape[ quf: n~ ci-· 'C!f>,'lSú_fl~ 1dos~::; .segnr:>nca ·""'.n t .. ~ ... "''t,~ fHm 1ia do '::O'll.nl1 Uinte. ~ n nf'~""::..<::rm • ç. P. .~ .. 'l :n ; , m ~ J 
ência nas artes, na. pclitlca no <J'o- e confôrto, higiene e priondade no~ Sfír· i~t>ntm~ d~ m•pústo <'!e renda os1 .. em a.M e '3;m a ,rm.lm ~ d~. 0" 
v.!rnO t~m êlPs desemnenhado n~ his~ tranS"'!Jrtes colet~vos: financ!amet1tL ;·•mflimentos -los t,lt,ulos de imóveis c n:~· ~. Por Issr. hà n:r-,,._,_cta ie ...,5': 
tória d::t civilização tnclusive· em nos- a longo p::azo e a .iftro.s minfmos, pelo rt: t·\.ltros OP.'ilS ~r<~'ll'dos com a ::lP.L I crat de a?otar 0 11:om "m nue 1 {~~ cos- dias. ' Institut.0s e Caixas de Apoo:entaàoria I sUa ~e ~m rlf' fam1lia. '1VRn'':'lrla Idftdf' r>lJ . .,or ama 'w1. ;,- · 

·uma outra 'acP "da questão é o ~e~ e Perl$ões nelas C:üxas Econi'n-.,icn.s 1 ... ftmflns ,:on·rr cuo:t.pin do ser·r!v "~WI1f!lV'r ftP~lW!lt"l:;mn. h>-~n'-nlf'h~ 
ffexo de longevidade na const!tuiçã.o nela Ftll:'fl~,...qo da ,.,?;Sf\ Pon•·l, .. :' ."'~· ri•) n .. .,;"Hl'"~r.1"1. à veluice estão nrevls-\ ~~,..,.) tornou-se um .:tepend~Jnt~ !a!n. 
~ desenvolvimento da fami!la, los ~nstitutos O~lcwis de Credtto, ! to!'! no art. i8 . .1ar. 
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TI) Mas como a fam~U~ at,ml nAo I econômicos nas familia! dP. imigrantes. I sile!ro de Colonlzaç§~. 011 '<~~lridlcatO/l t 1 t.o _ 0r1 auxntoa atudidor; na f'lt• 
~stá prEparada para a.ssJStl!' .J hFJmem e. o seu. ~gravamento cem !I J~pen- e outras· entidades pubHcaa fedPta!a, nea & desUnar-se-ão· a satisfazer 
(!.~pendente - êle se torna, tr:e~~ (àencia cria~a ?ela velhice. est~duai~ e mw~wipais, as ínstit~JÇt;á- 1espP.sas Imediatas de -thtuentaçao, 
diávelmente um elemento . ~e! nn tJ"- I k) Por flm a falta lf'. arte.:.at;ate a.ssiStenctais {Uivada~, as assoct•t·:!OeE trataniento médico-dentário, vestuf:\• 
dor dela um fa:tor de desa}.ustamento nos centro.s urbanos_ maiS evolmdos cientificas e cultura~. a Famtlia t ''to, habitação, transporte ·e .1e esta.­
de sua ~conom1a de ~u t~ao":J.ll10 u - _não ~ando ocupaçao ?.r.s vc,,Ios _e oom a Igr~Ja, no.s t~rmos do in:~iso ;ões de cura e repouso, 
de sua VIda. os tmp~dmdo de enc~ntrar \.L.'118 razao III •. p_arte fmaJ do artigo 30 da Con.c;. § 3.o _ Exceto quanto a a\rU:io !•l't'• 

E por que? . de utilidade na famha. titmçao Federal vio, férias, licenças, competência oa 
a) em primeiro ~u~ar ?0ta nc·wen~z III~ E assim .o velho se torn.a um § .1.0 - O O_rçamento da. União .Justiça do .rraMlho e dos órgãos a a--

das casas, pela hmituçao .1: ospnç.o ~argmal a sociedade · Jn:t 1Udl 'Jd~<> ~on~Jgn~;trá. :totaça~ pa_ra. -;u!>v.:•uç<W ·mn!Strativos de Serviço Publi•~o nao 
interior para a movimcntaç!-1-0, p~ltl expulso dela ~el8: sua madapta~a.o as tn.stl~Ulç?~ -'?r.tvad~ que pNstam ;e~aplicam 00 preceitos da. Gons<JttcH .. 
ncanhado das peças e pr:lo uemnulo I mental as suas Idéta.s ~ pcL:t s.ta m assistência a veln. 1ce. ·âo das Leis do I'rat:>aJho e d ,,s I!Jsta ... 
de equipamentos.. . .. capacidade física em participar do . § ~2.0.- O Serviço Nacional de AJl· ~·tto6 dos Ftmcionã.rios Públicos uwlS 

E,· em comseqüenc:a o home~ velho ·
1
t_rabalho e da atividade qu~7 .::.1..., rca . .s_IstenCia à. Velhice, no que. ~v,tc~~·llf ia Onião. 

cu doente de ntOVlnif:ilto:~ t·:-:.utadt.s hza. as suas fmalldades, será na forrrw .. 
pela. própria idade ou molós~la - vê I JV) Só há pois duas soluç ~~s. a ctos Tratados celebrados pelo Br.'J.sll, § 4" - Incumbir~ ~o Mm1stério a e 
ngravados o seu horizonte Ue ação, o adotar. órgâo de coordenação com tS •11st.J· ~aude. -pol mtermectlO. d~ De.~aJ".l.:l-' 
seu espaço de vida. 1.'1·) Conservarmos o ve11tJ aa de, tuições da ONU e outras: entidades m~nto ~ac1~mal de Ass;st~'1C!·: ó \1 ~"' 

b) Depois é a necessa_"de ão apo!o pendência familiar atmu corr ~u~os c.~ internacionais que tenh:1m }(}r .JtJ ~"- 1hice, fiscalizar,. de ~ol··tMra\'ao cem 
médico continuo que o .,.!'!lhe c,~ üJBde I inconvenientes já ap~n~ac!c'> (a per~ t<J assuntos de assistência .i0\.;ia1 e s<l· 1S org.w.s do MuustHID do I'r.l·!a.n•J, 
svançada precisa e que a t:nn.:lla não turbação da vida famiEa1· '! .1 degra- nltária. l1düstr1a e Conw.reio, .1 ~x""·,l<,so 1•0 
está aparelhada para forn:.•cer dação dela na sociedadel. itsnôsto na alínea "i' e no § ~-· dês-

Apoio que perssUDÕ:'! g,p~reli1agem 2.a) .Ou o isolamos P,m ol:J ... as sacia~ Art. 4·o - A assistência à Velhice ·e artigo. 
ao lado de outros oene!IClV.S tJfC)J~ · ' 

complexa ~ .sc:viço mêdl~o especi~ll- cuja e~trut.~~a não ~ .:} ::t~11J:'Iare em tos nesta leJ e no seu t•eguiaaunLv Art :>.c _ A assistência criada nor 
?.r-da - d1f1cets de ~evar !\ ta~:nll~a suas .wce~sidades .. 1~~'-'as ·- ccmr• pocter..:o St:I' prestados mediame· "'.;W H'!J dt>stina-se es·Jeeialm-'tlll' a 
n1esmo as cidades mawres rt+rans (•e paralelamente o dignH!(JUe. al mt n - est · prot~ger e ben"'fi"br os auricultor s 
seus s·erviços de. assis~êncla méóica. V) E IOI dentro de.ssa pr"'cupação ~.:._. man'ledr a~ao, eumn1·- ~aoeie.cimPn,-

1 
.. ,1nt:nelniS. em~r;,.aaos d~mh'.<:. ucrJS• 

• l ·tz·ar huma11a que a ConliSS"' '"~"''"'ci 1 d lN<3 ~ os pe a ao, ou ...:VI e a ' ~ · o ' vom Cl . · . ' ,1 . • p • . . ·, :•0 , : .• ::F'" a .0 1 subvencionados que visem à -~a.!n donas de cu~a sem emprêgo ou pro-
C) Alem disso ~á 'l crm:..derat .l,Se1v1ço .social do Exerc.to ~~"' que ç"'o dos f'n d"'cl r dos t 20 :1ssá0 tucratJva e tOdas d.ll detn&.lS 

pequenez da familla moJer>Ja com:ti- era Pn:~tdentc o Genernl lgnámo Jos~ ua t 1 ~ v a a . no <~.r • • • P:"SflH.!: ifl0!\1l!: oue como n~ Clf:"l't' ·~-
t ·d de p uc memb s cPs Verissimo) prop z ... /if" d· L · 0 uu rW:> serv1çus <t&.::o.IStto,J;..-l·-t.S oJc::·· , · - ~ , ' • ' · ' · 
~ll o ~ ?S ro ~Ut. se · - . . ,o a cr1~,,. · "' ·:Ir tactos iJOr êsse.o:; e..~tdbelecimeN,~ Ot:l das a.nteriorm0nte não rstcjarn ampa-

dissolvem du\rtamenta P CUJO rc,eucc.r.l-~ Militar C'Omo a obra s·JCial c a!'Ja?. de dis. nsár·o.s 1. Uc· . " ,; ~·· • t'1:'...·daii p?l.ns instituiçõe.s de previd_n-
tro em casa se faz a noito. atender no futuro Sel'viço êoc•~l da c pe d 1 teê ~ 11 ast ,e.r-3.' c.':' cia social 

Exército as necessid~tles tras asas e asslS nem, cen .. ns l~- tOl>- ·, . . ~ .... o que quer dizer - a 1nrap!:!cich1c min das '· exa- sul· .lS para anc1anidadP., gaJin~·f.t's .~ L'' ~ Salvo o dJs;:JOsto no ' a • 
dessa familia em dar JOtssistêncü cciJ·I V;) E. r· _ dentários 1est.r artigo a concessao di'l .... oePt·tl-
ttnua ao velho em estnr P'!""Sente as di~cutido p~r e;~m~o mter~:>:l"' _de ver b) pe~ô~. oem como -.uxlltu:. ~ias réferido~ n~ alinea.s_ b, c e fi uo 
suas necessidades em enrh"'r afl Sl.i:lS 1· t .a~o. t~ pdoblen~ct definiàos no § 2Y dê.<.;te artigo: u·ttgo 4.' f' a lntí!rtlaça? ~?,rnnn.ra 
lJOras de solidão. . e queo omam.os a InlC~a _Jva ~. f~.gir c) :seguro-velhice, feito, t!O!ll ? t'o '10.." e_sta~eJE•cimentns aludidOS na au-

d) Adicione-se a nPC"'"'"';-~·HJe r1~ dao 
8
2· · 1°0l?gtesso Latm~· ":TI·-~ 1'-'" 11 !Jarticina•·ão da UniB.o em 1en,~r~elc •ea a, nao abrange. 'ot ·t· - . ·- · .. -' ; e ocio og\a esta comumcara~ wmta- :_, _: , ' • . ~ 

Õl ... e tea como _b!'se da ahmenta,.ao · u1ente com a explicaç:io pormenori- dos d >::: :~V:!!': -amoarados ·or .•3t. 1• __ os· segurados das tnstJtuu;oea 
do velh~ e as diflCUl~ades do. ~rcpa· zada. da obra proPosta :Je:a Gon i::.sã.o lei: dt:> prev1del.'..'Ia soetaJ .os '3erv!UU"'f>..8 
ro famili?-r de tal cosmna ~ ~P. ~~om- do Exército - d) sl,l.b.sfdio às fanúlbs com eco·· ;:vls e militares da Umão, das [f;sta-
preendera o quanto :'t "'amit.n e-"tá - no da .ao><.Hlt:1e1.~e IJiH<t , ...... :1 ~ ·1os dos Muni, ·uros das autaram:~f!-
sec~ssitada, 1?-~t:,malm<>n"C', J ·.ra M- 0 SR PRESIDENTE· nutenção e tratamento das oess:J:u. P. i:octos qur t..Ji·::t:m' _an.1pacad'l~ ')O-f 
sist!-lo com ef1mencia. I · · . idosas; ·mtra quaJquPr ent~'~<>-ie PlH)li<"a: 

eJ Junte-se os conflit'ls 'le ordem 'Pelo nobre Senador Attl'i·) Vivac- eJ medidas e servtços para a.<::s!s 
psiquica entre o homE'm v~1110 e os [c;ua, foi enviado a Mes,1. tÚl prJj:'to tência. psiquiátrü;a e nsir.:olo<::Ica b 2) - Os Qt::', f'JJ:".:;c.i"ii r:._l : .JrJ.n-
moços da familia a desarmonia dcs que vai ser lido_ p~soas idosas e oara seu ·.::aJU&ta- gidos peh disposição 1'J in-;i:,:> t.nte~ 
conceitos; a impossibilíaade C,(, ve- E' lido e apoiado 0 se"'uinte mento: · ·tm, JXl&.lltll: .ne.ir~ tie ,na , .. ;.,rratl 
lho (dependente de tod'Js) de imrn" · o n provtctencla.s especiaiS oa1·a pro~ 1róprta ou de suo fa:níha ou de pu;-
os seus pontos de vista ·- f' :se c-:im- 'ROJ~o DE LEI DO SENADC porcionar àS pessoas idosas:, 'legur~n- 'IDaS oongadas .., -.r<><>tw•~f) rlf' ;l.fl ... 

preenderá ainda mais Q:t mtc êle se. ça no trânstto, e conforto, mgtene r nenws: 
abastarda e degrada. N.o 8, de 1954 prioridacte nos transport~ coletJVPS. 31 - UF b.o.range.tos que uâo vve-

f) E nãCJ nos esqueç.'lm'Js. Jo .:édl.J Crz·a o Servz·ço Nacz·on,•l dn A.s- t>em como nos parques. pratas e lO· ·em re~tdé.ncia permanente no 'Ja:s. 
" ~ d · bl' 1 ~em pre]uizo. entretanto. oto sucon-o 

flUe sofr~ o velho nas suas m:inrlas sistêncza à Velhice e dà •Jut.·(ls gra ouros- pu ICOS em geJ'a; !Ue ineumtJe aos Pod:•c·es ?ubiicO..<i e 
horas sem trabalho f! sem ocupaçoE:s providências. gl assistência alimentar e gratu1· lUS~rvadas as esti;~ulaçL . .s dos cCJn .. 
O velho cujo tempo- ~e ~~~m •a: n~etidc. dade no.s transportes em ~morPsal! vémos mternacimuis sôbre lllllgra--
em peque na casa de família de pou~ Art .. 1.0 '- E' criado, como Orgao 'fstatais ou concessionárias de ser· ~ão celebrados oelo Brasil. 
cos membros ,na dependência assis· sUbordmado ao MmlStérw da ciautif' 1/lços pub~zcos ou redução das resut;(:· 
tenclal dela e sem movimento e sem o Serviço Nacional de Assist.êneta à tivas tar1fas; 
nção e sem crédito no que afirma, I Vel~ce, que será orgamza.Jo em todo h) financiamento a longo pr:u.o f' 
no que aconselha, no que op.jna, e se o pa.JB, na forma desta \e1. & juros tnmi.mos, pelos {nstit'.lto~ t 
terá mais um capítulo de seu drama Art. 2.0 -· A assistência objetivada Catxas de Aposentadoria e ?emo~. 
interior. • · por esta lei tem por fim pt otegei e pelas Caixas Económicas, pela f<'Un· 

g) Mas há igualnumte 'oHa esSP digruficar a velhice, assegun.l:JO e dação da c,.u;a Popular e oelns tnt::t.í· 
Yclho uma necessidade suplcrnc11tar proporcionando, nas zonas urt>an:-...s, e tUtos Oficia1.s de Credito, ;:>ara c:on.~· 
a. de viver no mesmo dr~l!JO ment9l rurais, â.s vessoas zdosas, como devt·r truçiw, am:--l!ac.io e conserv<J~.;ao ~ ne 
de preocupações de ctlltllra. A de do Estado e direito funda:m~ntaJ do prédios, inclusive aquisição do res­
e:x:altar o seu tempo ~r.mn um ato homem, metos e condições de preser· pecliVO teneno, destinaa()S a..lS .... .sw 
de afirmação, de defesa :b. ~.cervo de vaçào contra a miséria, de sumns:en.. belecimentos reteridos na alíne)\ ··e 
seUs hábitos, de se!ls rn.s':,tmr!s, de cia, de prevenção e detesa sanitária. dêste artigo, e a granjas, viv~ndas E' 

· suas. idéias adquiridos e t'~~t:'llLt;ados de proteção econômica, jUrtdicfl e pensionatob para velhO$; 
durante largos a~os :ie vtrt::~.. t'orque moral, de bem-estar, de '!Ultw·a. ae i) laborterapla para pessoas idosas, 
llf está a quase sua nerronali;ip,.de, recreação e de trabalho apropriajo sua ncup-acãn na mdusr.ria ..:1n m·::ll<~l 
de sua forma de seu ·ser da :=;u::t.'"ma- § 1·" - Ao -lado das finaLidade~ e no artezanato, seu aproveitamen-
gestade como individuo. enunciadas neste artigo, incumbirá to pela llniao, peJ.as umdades (ec~ra· 

h) E também há pl\l'a fo1e m ao Serviço Nacional de ASSlStl:':ttaa tivas .. Pelos Municípios, autarq!llaE t 
. . · r-o 0 à Velhice, pesquisas e estudos no 

c1ependente famthar, um R!rravamento campo da .,.eriatria e .ia aerontolo- por emprêsas privadas, em tltivtdadP..E 
. C,es.<=a neei!ssidade. . . '=' "=" compatíveis coin a idade e ;uas nptt-

E' aquela criada pelo contraste da gla e da assistência ~ocial à vel~~· dões, taboterapia ' 
t ~ · - § 2.0 - Para os efeitos dêste dtplo-

lil uaçao anter10r de ~utono:nm cem ma Jegal a designação de pewwas 
a de anexo de subordt':'lado de quem ·a 1 deve reconhecer superi ri" . 1_ t asas e ve hos compreende . a..c:; pes-

(\ ... '1:1P em a soas do sexo ma.aculino maiores cte 
guem. 6' d f l . . 

Tal situação é mais F~n!'tiVP-1 na eli- iJ anos e as o sexo em ni!lo maiO: 
te cultural e econômica da socleda:le res de 60 anos. e, _em geral, os cegoo 
onde 0 homem foi' chefe, foi mestre e as pessoa.s tnválldas, maiores de 50 
foi juiz, !oi Iider político ~te. a~Artos. 

3 0 0 
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f) .E nas grandes r.Jdades há c pro- Assistência à Velhice realizará sua~ 
blema 1o tráfegó a int.er.s;rtarle dele atividades em colaboração com <J OIS· 

. e os perigos contin•Jos nue cor.tém trito Federal, os Estados, os Munwi­
como um elemento que P. o::r:np_ flat pios, as Caixas e Instit.utos de Ano· 
;l.nteriores para cercar da vida do ve- sentadoria e Pensões, o .Montepio 
lho e torná-la. um crime sem mercê. Militar, o Montepio Civil, a f"llnda­
ó crime de Eixistir; de tütrp,passa:· a ção da Casa Popq.lar, a Legilo ilra­
era da capacidade de ação sileira de -Assistência (LBA)·, o SPr-

jl Também não pode':tlos 1~ixa.r de víço de Alimentação da Previctên~!a 
considerar o fator iistP.ncia .soc!a1 social 1SAPSJ, o Serviço social to 
pais e filhos: entre ·wà e- neLas, ge.. Comércio (SESC>, o serviço So:;ta.l 
rada oela cultura e ô'?lo r.,ro;n·e.sso • da Indústria I.SESIJ, o Instituto D.l'a: 

1l patrocínio jurJdtco dos velhO.<> 
vtsando~oassegurar os direitos de an­
cianidBde, decorrentes desta Lei 

k:l ·serviços culturais atraves de 
bibliotecas, discotecas, estações de 
rádio difusão e televisão. de cursos 
e associações: 

l> estBçâo ae cura e reOOU3o, em 
estâncias hidominerai.s colonias cli­
máticas, serviços de recreação e ou­
tros enquadrados nos objetivos d~ta 
Lei; 

ml auxllio·funera1; 
§ 1.0 - A assrstencia samti:\rta Vl· 

<iflda por esta Lei a par das medid:'IS 
de prevenção e ·profilaxia, compreen­
de· o tratamento, hospitallzaçâo, aS· 
sistência dentária, farmacêutica die­
tética e aauisicão de a.oarelhas DTO­
tetlcoa 

§ 2." - Considera-se uon1!. de rasa 
~ mulhet casada, vtú\'B ou desquita­
la e atnaa a companheu·,t, c·omo ta! 
.1etm1cta na legislação soct,tl, Q~P te-
11Ia t·epnnsaoilidade, - dus encar~os 

'le tamilla. 
§ 3.' Em casos excepcionais e a fim 

.;ie valer a nec~ss1d.a.des extrem8s, 
cumpt·ovadas perante os órgãos ao 
3erviço NacwnaJ de Assistencia a ve .. 
.n1ce, ou pot êles t'e~onhecidas ex-ol­
'icw, pocteráo se1· concedidos as pes­
.;oas mencwnadas nto-ste artrgo os be­
tiehcios nele fixad~. 

§ 4.0 A comprovação exigida no pa­
t•ágrato 3.'-' sera feita posteriormente 
à concessão de assistência, sempre 
::JUe tsto mtporte em retarda-la ou 
vreJUdlcà-la. 

Art. 6." A melhoria. da situação ·do 
asststicto Importa alteração do bene­
êicio concedido e até a sua suspensão: 
.nversamente, o agravamento dessa 
:atuaÇão, por enfermidade e . outraa 
causas, autortza o aumento do aux1-
!io ou subsidio fá ore.stado. 

§ t.o O desviartuament<> do beneff .. 
cio recebido será. motivo para sua re­
dução ou suspensão. 

§ 2.0 A persistência das causas que 
justificam a conressão de beneficios 
sera. venficada penodicamente . 

Art. 7.o A as-sistência de que trata 
esta lei compye;-nde os serviços gratUI­
tos prestados às pessoas dea'!alidas. c;U 
servi ~os remunerados ouando se tra• 
tar de pessoas com eConomia sufici­
ente, os quats serão pagos de acõrdo 
com as tabelas e tarifa.s elaboradas 
pelo Departamento Nacional de Assis .. 
tência à Velhice e apro\•adas ceio L\111-
r.!stéri~ t,.ta Saúàe, 
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· - - 1 sindicatos de emPregadores e 2, pelos 1 tifuição de renda destinad~ à manu:. 
§ 1.0 Dentro das suas Possibil~ctade.$i, I re.tori~. de Sa~d~ do E~ército,. . da sindicatos de empregados, existentes tenção e t~ato.mentQ médico de ,P_ea• 

cu~:ta:i.o as desf'esas de assltenc~'J. ~lretor~ de_ ..... auct; da Aerona~tJca, no Múnicipio. . I soas idosas. . . 
605 ~<:!1hüs a <:Oconomta tamlliar e, na t da D1retona de ...,a_úde da Marmha, d l 1 BL<l falta ou tnsullciénc!a, as p~sl'ioas t_ do CJm.;~lho Federal de Engenha~ - §_ 1.o Com cac'le memb!O a un 9 ~ 1.o A cláusula de beneficio da ve. ... 
ti:f>~JJ -ocn~aci:o leóa.l de alimento. _ ria e Arqmtetura,_ ,1 rto ,conselho. Fe· sera Çeslgnado 0 respectrro suplente. ihicê torna Inalienável e impenhorã• 

· · á d I d o dem dos Advogad"" do . § 2.o ~s juntas terão delegados nos ~· · 1 be g1·avado enouanto conser-~ 2" Aos a~slstidos e aoc: re.s>Jons ~ er_a_ a r ~ ·r ; . . t ·t ve o m . 
v.-. .. peics en~rgos da ass!t~ncia- sern nra:o1l, J ... ~a Cnnfederaçao N~c10nal dJ.S n °5 ·~ var a respectiva destinação, salvo a 
l'acuitr:do "pagar en. prestac;:.ão. seus ja Indú'itrta, 1 da Confederaçí".O Na· Art. 18. As fontes de receita para .subrogração legal. · · 
d"'"'itcs P:u·a ê.sse fim serão orpm~ cional 'tlo Com~rcio. 1 dft Confedera· atender às despesas desta Jei sào as · § 2.u o valor dos ben:; para a InS• 
z.~·-nJ.s t~bela de amortieRção. · ...}ão Naciq~al_ d€' AS~D~iaGões Rurais, seguintP.S; além dê outras, ·que a lei 'tituir.ão, por atos intcrv1vos, rlo bene .. 

~ 3,., u ct:s:Josió no parágrafo ante- 1 da .A.o:socw.cao Bra."·lell'R de Imnrm~ estabelecer; ·. __ . . ficio de velhice nãq _poderá excedet; 
ril):·. ?.')lira-se. [ncultativam2nte, às ~a. 1 da: Associa,..~o RrHsileira de R á- 1 - dotaçâq orçamentária até o li- de ·crS 500~000.00, ou"o montante que, 

-iu$t!ttHções privadas de as'sistênci~ .tio, 1 da.;; [l'l-~~it11içõE's nriv~d~s que. ffiite mínimo de 0,5% da rece~ta tri~ aos juros· legais. a&"le!?ur.a uma renda 
~ : · os crf'd1t"'" OJ'iundos de ru:s1- tenham por ob-Jeto ~ ·lrnfe:;ao 9 V e~ butária da União, excltúdas as taxas; mensal até o .dô~ro do salârio mfnim.J 

fi":r.cia, remun~iada. terão privilégiO H-üce, 1 rr....,r<.'"entRnte do ma~ifltêrio 2 - o produto de adicional do sélo da região, ac~:~smdo cte U..l'!la ?ota para 
~e1:u .:m1 cvncmio de _credorf'E e e::n "lp~'"'nn~l) p:>la. r-1";'1!'cliva f'nt.lda-de_de de Educação e Saúde, estabelecido desoesa de tratamento_ méd1co. Sem 
f<~lt.:neld, nos t-êrmos da legislação v1~ <;l:t~~~ de P"rtu m!'l;l'! rl.evado. , . pelO art. 45 e o produto das contri ... limites -poderá ser revisto. em qual ... 
g..:ntt. · · . § 1° A d~"'Yll'H";;,':'l rf'J.S Membto..c:: 1n búlções reguladas; ·ouer tem no,. pOr dP.creto do PrP.sidente 

A.rt. S n E' cri~ do o. Depnrtame~to ~::onselho Cur.sultivo .fnr· se:á por .três 3 - as -cotas dos Institutos e Cai.. da Repú_bltca, balxad~_ sob oro!)Osta. 
Nflcian[!.J de Assist.éncia à VeJh:ce, anns. · nn:lendo , ser renov~da. xas de Aposentadoria e Pensõês, con .. do Depart9roe!lto Nac10nal de As!'iL<; .. 
C<Jm-o ór52.o rte d!rerão, fiscaliza.~ o c ~ 2.0 O Cc11sel~o ConsDltivo · ela~o· forme o_ detertnirtado no- parâgrafo têncla à Vel?tce, aprovada pelo Mi· 
conrd<"nnt§o das Htivldades Telat;ivas ··ara o seu ReqitUPntC'I. Interno. oue único dêste -art.igo; _ nistr>D da S:m?e. _ ... 
a eS.S>1 n.s:::it~ncia, em todo o pais, ao srrá :;;')r(l.varo oclo ~IiPi:>t.rf' rln Saúdl" 4 _ as conttibliições de'lridas pelo~ § 3.o AB ca1xas Econômicas abrlraO 
qual comlJete· ~ 3.0 o conselho Consultivo fun- tõ"stados e Municípios em virtude de contas ·f'spec!als nara. depósitos C?Til 

::u e:ver'cer a tutela dos t•elbos ctes- cionará com o ouorum de 7 membros, :'l'cõrdo: _ ' '\ clâu'su}a ~~e .beneficio de Velhice, 
valid.ns: · _., "'""'!1 • .......... ,.,....,.-J-n ~~t'l.h,t.,cp-..á, lJf~-:?n.'l e 5 - a remuneração do -serviço pres~ até a im~orL2.l"ll'\t1. de ·Cr$ 5 ~ 000 · OCtl,OO~ 

bl onerJtnr, exe('.utar e fiscali?-ar o .dispo"kões f"re _A'!"I:!~Ur('rn_ r'l ms!or tRdo.:pag:o pP.los assistidos. suas fa- oara· cada pessoa. ' 
OI' f' n'"'""''" ·_r.,.~..,,; r, ~ cnnt.rPP~o. ·n"- brevidade possíveL na ordem ·ct~~ tra- ·n1mas, autarquias e outras responsá~ · 
t.alaç\fo r. manut~nç-ão d0s cstnbei-~ct- t~11.,n.c:;. _ _ . . veis; , . i· 4.o ·s_erá f~cult::tà.o .. eos bancOs. deo 
,n:iPn~us refendvs na almeJ, •·a" do L4.0 -Aos membro~ do Conselho _con- 6 _ _o produto rte dotações. ·heran~ r'lepóSitos e COC'IUe'~'RUvas de ·ct'ed~tc; 
rut. 4.0, bem. Cú!'!'lO rJ.S se:víços re9,:U.:- SUltlVO ser·fl CC1lC€'dtd~ ~ratificarão de çaS. OU legados deixados em fa\'Or_ do t\lÍriJ-· r.ont>:~C! nll forma dO_ pârágrafa 
Ia :los Y'){}!' P.f:ta ·Jei, ou<~ndo râo fofen" ore-.sen(":a, tlP Cr$ ,firfl.GO ·wuinh1mto~ serviço Nacional 'de Assistência à_ Ve· !.0, dêste a:_tig_o. . ·~ 
at"H.:"iclos a- outJ'o órgáo-ádminístl'R- ~~'1'?f'':.~""'- áté q iná~ímo· de quatro lhice__ _ · _ ~· so·Set\á ir,Scrito nO Uvro·4--d6-n~~ 
mo·. 'por n:·ês. -parágrafo- único. As cota-s con!'ltan~ ~i-~trri de Im6>-'f'i~ a con~t.lt.uicão da 

c•' 2ati.mular- iniciativas ·e· obras _~o-- ~ 5 c.· ünnrirt~ ·rr-núncia à oui:I.Uriade fes do inciso 3 dêste artigo serão fi~ -ciSn•n.tJil rlO benefiCio dE! vcll]ice. 
ci&iE' de ·amparo -à Vl_'lhlêe;- bem coii}O -de m~ml'ro. do. Con~elh_o Co?~~ltivo xados por Decreto do Pre~idente dB Art. 2.f:. Para. ·os efeitos do § 2. 
!nr.,~!:..'vflr a fttri1R,..Ho df' institui~-, a falta. de. r.omparecimen_to a 6 reu- Rénública com base nds estudos- do 0 va.lon- -dqs imilvPis serã 0 dPclar:l.~!a 
dedk;'da~ ·ao estud~ dC gereat~·ia e hiõ!'!~ nun; seínestre. salvo .oor._motivo ·se1;viço Atuarial do Ministério· do e certiflcad9 pelos· Pxatores do. OIS .. 
gprontaloqi:i: _ de sa-úcie, fô!ra __ maior ou desempenhq. Trabalho. Indú~tria e Comércio.· t'l"tti"J FederRl. do~ -E'itados e dos Ter• 

d• Q-!'omovp_r· a' ;::ol3tot•acão a_ QUe de s~:rvico flúblico. 'Art .. 19. A ARc:f~t.P.nc!!l. à Vf'lhft"e niórJ,s.·-iPCU ... lhiân$ ~~ cohranca .. cld 
se r-e! e!' e n ai-t, 2.u. e celebrar, "'"r~ Art. l?. n í"-(ln"elho Co11sulti.v('l· se- inclui~se, obrigatorlaiDenté; n;-t apUca. 1...,nôJ=.tn de tr~nsl!'Jssao de pnnr1e• 
ésse fim. ·acôr.rtos com em<Jrêsas c·a..c::-.. rã .o.bl:igatõriamente ouvtdo :qôpr~· a -,.ão do L."l1oôsto sin_dic:al oeto._c:: sindica~ danP:-·e· 0 va•or doS-.-tamos da divida 
soCin'»ftes- onrtlcularRs de· coi1form1da- or~tâ.ni'-':ac.8.o df' plano.c; . . e·. _oronamas tos pe emnregã.tios. de ·nrofisfllonR_i~ li~ oública. ctas acões ·e socied~des e dos 
de r...,·11 q-:. rl.i._c;.p;...,J ... r·,.,., "f'"''1h...,••n"~""""· ,de tr~balho·-d_o ~ServiGo. Nacional .de- berai!l P.rt"' tr~a_lhi>Qnres Jtt'+/.'lnlirr""'". nanéi~ Qe ~redito nf>~"'lC'iRdos em bolsa. 

e) coonerar na_ r.e.préssão à m~dl~ Assl~t{'nci~ à Velhice. R coorde!iacão determi:fl.ada nos incisos n. nr-e IV, c:;erá 0 d~ c1~~9 .... ão ...,f.('i~.l çJo ntn r:ro.-
cid'"".:fe: ~ . ;nterrninisteriaJ de órgãos e ativlda• art. 502 da Con~Í'Ilid~,..ãC'I das-Lei~ do vedo oor'·cert.idão da Câmara Sindiea. 

f) rcali7ar inquéritos, pesçui-<;as._ ·des do me~;mo 5erviço. a elaboraci'i.o 'Tr::l"'"'Th'), h-.,..,!mbln~n "'\'1<: _ ri1~>~mo~ dr"l.'l- COrretores, ou por publicação nc 
f':O-nfn.-:"nchts. cursos. sim;)ó;;los- sôl-:x;e de. normas. e cr~térios -~erais rrler~n- sindicatos adotar provfd.qncta para_ a ór<'>'âo oficial 
g-erf'r:t~in_. e 2;eront('t1o<ii_8 e ôs proble- tes. à..c:; rnat{..-1.3~.-Pnnncl~ds.s no ~rt.H!O colabôraç§o prevista no art. 3.o. § 1.0 se dentro de <5 dias da apre .. 
'mas r,m_ geral de __prc-te'çê-,o a ·velhiCe, 4~~- e áolicaç:'io dP. Ftmdo d~ .A.s.!nstên- o art. 522 dR Con,!:'ollr\1c.fio das Lefs seD.tacão da g-ula de ·tabelião ou 4a 
or(l'"'nhn· c?nsos. esi:'HE>ticruo;-_ P daCU· cia_à Velhice, b~ c;omo sobre mtcr- do Trabalho<fica modificadR parn. se requeÍimento de interessado; não fo• 
h;p..;ft:Jcào, rtlvUle-ar ~anos, ,1nforma~ posiçãO de~ i'eclU'.sos _contra comi!_13"" acrescentar Rns incisn'.o:: IJ. Ill e IV ã· rem excedidos os certüir.ados ore\'lsto 
ções -e editar Ouhlica.çõe~. atinente:> ções de- munas. e outros at-as_. admi- se!!ninte allnea - em Assisténcta it ·ne::;te art.ivo, poderá o. interessado r~:"' 

-aos -tlhtr.jivos · destã- lei; . nisti'ativõ.s com- tun<tament.o nest~ lei. Velhiqe.: - . - ·ouerer. a avaliação júd!Cial do referido 
· Mi · ·Art. )3.· ·A estrutura e -~s 1t1·Um!· . ~rt. 20.- O Depnrt.amfmto -Nficion.al bem. observandb~se .i\o que forem aDli-

g1 ~nntratar com· aprovar§o do_·i. ;. ~o~es dos. ôrgs.~os do -Servico N'~ciona.l de Assitência à Velhice fie"· a11tori·, t' '82 l t d• nistério da· saúde; o ·pp.ssoal técnico. d • . tê . à v lhi • ã t .1 ~ !!i cada!!! oo q,r ;.g_o "" os seº'u n .es ..., 
mem:;;li .. ta·.:-e diarista. dentro -das re.s- e nss1s nci.a e ce ser o es a~ zado- a ace1 .Rr em n·ome da Un o. r.a,..H.nll'l nr fiõ 1"' 1h xx~TT ~q u1•r, 

- ·-belecidos P.m i-egulamento. - .por lntermédjo de seu- Diretor P de rv· do Co' digo do 'Processo. Clv.n.· I 
pecti;·a!'l- rio-t::{qôf>-"1 ·orrmmfÕntárht.P.: · , - · Del d ·d f d · 

h) gêrir a: a')licacão do Fund~ de ".Parâgrafo ·l'inico. Observada!!! as seu_s ee:~ os nas unida es · e era- ~ 2.0 A· tivRÜRcão --não se _·reOet!rá i 

Assio:~'-,.,_;'\ à. Velhice_; nrescrições desta lei sObre r.argo.s e tl_vas, doaçoes. e 1e~ado.s. T'Jll!f\S e sim~ sB.hro se_ provãr ên·o 'dos avaliadores.; 
funçõP~- por ela- criados, podfl_rãó se>r, nles. oar~ assflit~ncia à Velhice. Art. 25 . conSidera·se. Lar,.· da v~ 

!) P.laPcrai ·em · coot)Prar..-io OOm- o · a:oiovf'itado.s na nova reparti cão. por Art; 21. A obrtgaç!'io. d~ nrestnr Ihtce a mor~L.i;t . urba. na __ .ou" ru.ral. l!;f 
serv!co' aut-oriaJ· do Ministério do ·Tra· n.i-oposta do Minish·o· d::1 CJ:aUde. os alime~io~j oretscrldtos art, 39ft

1 
d~ _c~ .. aue habite p.,_rmanentemente. como 

'balho Indústria e Comércio: s.s_ bMe:s servidores de qualouer Mints~~"iO. rUgo _,VI. es en e-se. em ~re aç~o "'fi denenrle-'"' '"'"~ 1::-;pectiva fa:.::nlla, t.>e! 
para· Pt>:nsões," au:xmos e subsidi_os _de Art. 14,_ o conselho Naci.:mnl de ..,essoas fdo.'WJ. aos oarentl'_s. em Unha 
(!Ue trata '<O -art .. 4.0 de~ta lei. para Sérvico Social coonerarâ co_m A o -oe· colateral ou t'r~nS'\-·ersalJ!té_ o 3.0 !Zrán soã i~sa.fo único A inscrição nos ,.0. 
a- re~oect.tva aprova~o pelo_.Ministé~ oartamentQ Nacional de -Asstst-encJa. à :Art .. 2~. Fica- ln~tltmdo ~ .Fundo Par gra N i nal de Asshl 
rio da Saúde. · \Telhice.~ no· F:~t.ndo da~ rmestões t•ela~ ·-1e .ASSI§tencfll ~ V,elhice: TlllP ~erâ~ for-.. -~·st~o~ .d;~~~!ç~e ~Ga1quer inor::.d!a. 

j) -exercer· as demais atr.ibul~0PS tivas a proteção à velhice:- Para o mndo D?r donativos esnecia~s e _pot t neta _a destinação de Lar da Velh:ce. 
previstas em lei ou em regulamento~ efeito do presente artigo: terlLo ·méS·· cont.ribmcões. de o~s..«<a.s ffsf~as ·ou iu~· ~o~u~· intere-ssado"-- ao gôZo de fi"" 

- Art.- 9.o Para os efeitos de organl-. mo Co~selho urna SP.ceão es_per.ial~ l'idJcas,. e, ~ bém a.sslm. pel08 le!?'a-dos_ - ~t 1 {.-~~:vares que -em virtude de!• 
, •a"• o d" assist'ncta à velhice 0 .pais ment-e. -consagrada a essa prática. ou e forem dP.tx~dos con1 esta finali~ re dos 11 · ção .· 0 regÚlamento ou a lei 

''~"""' " t:: _ • • , - dade e. nor auaLO::Ol1e:r nHtro!l -t·ernr."'!: sa . cs ·na • 
serã. dividido 'em ,.1nns. ree:iflP.s e· 5lJb-· Art. !5 .~ ·Os. Estados e .o -D~t11to de prevfdAn"cia paiticular ou de dota .. -est~bel('('~"r · . -
regiões, e P94Crâ s~r a.tribuido_ à~ p~.s~ FederaJ pOderão -Organizar •. z-um o a.U• c{jes- Jegafs; - . " - ; Art •. 26.· Computa.m·!ie pnra a ,er 
.soas idosas d-tJrmcilio de- asststeneta x:fllo federa]- Que· tpes for _·co'l'lcedido. · § to- 0 Fundo- será. destimtdo R eepção do !'1nlárto~famma :egulado n0r 

PaÍ'ágrafo único. Haverá no ·ois· servlços de assistência à velhice,~ e~tl~ coll.stitufcão de reservAs pera ntendel" lf'iS' f'Pd<>.,..~t~ .. ·bem co~o- ~ra nerc
1
·
1
•
1
:1-

trito Federa!, e nos Territórios, exce~.o culn;dos com .. o. Departaml''l'lto NaClO• a pensões _e no subsidio fammar. de ção de nbo~nos concedt_dos à!! farn as 
o de Fernando Noronha, Delegadas nal d~ Assis~~cla. à- velhi~e. . oue _ tl'atam· nS al!neas b -e d \do aJ-ti .. 11umerosi\S; as pesso~ 1dosas mantidas 
do oepa.rtamerlto NaCional ,Qa ~ls- Paragrafo umco. Na~ llnlCia~es te~ go A .. o .. bem Col'l"\o à. _fin~lidade-·pres~ pelo- c~efe da f~lta. ,': 
t-encia ê." Velh1ce, eujos serviços pode~ dera-Uvas ell! ·que, ·e.rt1cu1a~o co!l! o Crita no § 2.o dêste artiRo. - . .- ' Art. 27:. Eqt)i~at a~se a benefic.á_:to, 
rão· ser. atr:ib'uidos a funcionários lo- conselho· Nacton__al do· Serv~ça_ -~t)cla.l, §.:2.o As importância..c:- a.trlbul~~~--M ·~:ntrn· 05> -f1ps ~ co!lcessã~-.~!",...?en;,áO~ 
cais mediante -acO-r:dos- nos têrmos d_o se organizar um consett:o congêr.ere, F'undo e . não -vii1culadM. a. ,á.plicar-8o oel~s inc:t.-- ul • -c: e nl"f> . . Jn ~ 
-~- a.ó dO art.- ·18 da constit}lição Fe~ terá êste uma secçã9 ded1~a1.~ aos as_~ .determinada; serão reeolhldfi.IJ;, med1,. cial, a -p_essoa ~dosa, sem repdmtcntçs 
.deral. . . _ • suntos rcferent~ a A.ssistént~a à Ve:- ante·~uia do Ba.nco do Brasil. e P~C!r,.,- :::-t:h~'~,rJos.-qu~~vtv~ às-exof';tlS!lS;dol reJ:-

Art.· 10. 'SãO criados n·o Qtiad~ .do lh!ce. - - . 'turad~s em conta r:orrente P.sne~1a1 o~cttvo segurado, como _depen~en e e 
d en Art. 16. ·será_ constituida. nn sede aos juros que fÕrem convenc1onario.~ sun fall"m~. _ · ., 

MiniStério~ ~:u:~·~~~~n~o c;n~~ion;~ d; de c~da Municipio, uma· J?n~a. à qual, _.,. fic:rr-Fo ft_· t1i~CIIf'llr, rlo c""'''~o 'f'JA· Art.- 28 .. Sao enc_a;g~s .de fnm1.1a: =:ê dJ à' Velhice os cargos e run~ a.!ém das.- dern~is atrlbuiçoes que lhes eiOnal de. Ass1s~ncla à- Velh.Jce para na tonna da n.linea _ e . ulUra- P~ 5 n a - · d anex-o · forem ·conferidas DQ regulamento, atender às' despesas C'OM a cnno;t-tn~ te. do. art. 20· do Regulamen o ap.; ... 
~e~a~~~~t{;~1~~ q~ap~vimentÕ dos _eo!llpetirá V~tar pela 'assistência à ye- !:§o. im;télacáo -e rernorlPl!ldi.n 1'16.!'1 f'l=· vado ·nele drie~r~{o_n,o .. ~~,-23~;i'?Pd;~ 1: 

. h: t dC funções, 1h1ee e ~eltberar sôbre _ reclamações l~bPlP~I'!T> ... nto~- me-ncionados na ~llne~ de _1947 e a.s n neas _ ~ 
ea.Igos e_ pre~nc tme!l 0 . á telto contra o retardamento de -concessão ·f~ a·' do art. 4.o. · :·- _ ''~'~ero ·n rto mPmno ar~igo. nn:rn o ab::.. .. 
cdonst.i\ptdes ?o quadroc!~id~d!ed.e ser~ -dos ·beneficios ·a.ssegura_dos. por esta. . § s.o Quando n.libP-raHd~dP for f!f\'1"1 .tlménto da rend~·- bruta dQ cot;trib~n; 

e acv~ o com a ne lei, sua denegação -_ou sU!pens§.o, tn· dlcionada a anlicac~o dt>t&mlnn~$'1 te as d~spesas· de manu~ençao,;. a 
viço: ·_ · - nal cumbindo~Ihe previdência, __ por inter., ,rovttienctará· 0 ~erviço ·Nacional fip. tamento !flédico e d..,. hospJt.Allzncao rte 

Art. 11~ O Departamento N~citdo ·médio·do seu Presidente e Delegados; AM!stê"ncla· à. Velhle~··rHt1'1l:. 0 P-x:ito v~lhO!!'rl"'.,""ndentes da familla. (!.o 
de. ASSitêncla à velhice ú_1rá a:i~ual sôbre .socorro u1·gente às pessoas ido- ·eumm1mento de~sa detenTtinac·§o eontrlbuinte·. bal'd 

6 por ym Conselho CoilFll vo. o· es- sas. _ . ~ . . Art . .23 .. Por e to inter-vfvo.!l ou '06r ~· t.n- Serão tambftn't a 1 os .. ~ 
particip:a.rlio: l represent~nte 4? -~é.. Art. 17. A,s,. juntas de assitêneta. l -testamento ooderã.o_ ser rtra.in:u1os com renda bruta,. r.os têrmf?S· da allneR.~ J 
-mo Departamento: 1 consultório Ml- velhice serão eompo.stn.s por um rnem- a .clAusula de beftetlcin rl_~ fJP.1'h.1,.~. ca ... do citado 'lrtigo 2<1,- as--contrlbulçtL! e 
dlco da previdênCia. S('ICla_l, ~ d~.é- 'bro designaâo pela. CA.mara _M~nlci~ Tll~l '~m ·dfrih~lro. ·tftulM núbl!cl"j~_·,.. don.côe,; feft.t-~.~ na cnnf_('trmi_d'f:!~_e .d~,t~ 
nlstérfo· da Agricultura~ 1 do Mi 01 .. pai e por 2 membi'os inçlicados pelos partiCulares -e--imóvefs. nata a eons-- lel, para aP!Içação em asslSfl"'DCI!I a-
rio da EducM~o e cultura, 1 dn. , _ - . _ 
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-velhice, sendo fac::.~ta4o ao :ntl'ibUtn... Art. 41. As Instituições pnrtiCula.. Art •. 51. Incorrerão nas Penaa do disposições dêste artigo e oroceoer tf 
te distribuir, em partes iguais, a im~ res sujeitas ao regime desta lei in- § 2.'". do art. 317, do Código Pemu verificação e reconhecunentu da re&:l 
portAncia total da respectiva dedução. cluem-se, como institulçOcs de assis- os servidores pUblicas, dlrPtores ou pectiva dellpesa. 
Pelos três exercícios subs_eqUentes. tência social, na isenção tributária empregados de :sociedades de eco-

v d i d ·d d Art. 55. Comemorar-se-à, e:n to~ § 2.o São isent~ de impôsto de re!l· assêgurada na alinea e do n. o nom a mista, e e ent1 a es pnvactas 
da. os rendxmer..tos dos titulas, •m1'- art. '31 da COnstituição Federal. em gel'al, que, com infraçáo do de- 0 pais, o-· ··Dia ctos VeHws", o qu 
veis e outros bens graVados com a Art. 42. São ·isentos do imposto de ver funcional ou profissional, deiXa- será fixado em regUiamemo. O&nsti• 

d tuirá objetiVO principal de.:::ta con:e-c:Iáusula de. beneficio de velhiCe. sê lo federal as petições e- todos os rem e praticar ·ou retaraarem ato 
Art. 29. O Pbder Executivo p~·o 1i- atos e documentos necessários à con .. de ofício ou de seu emprêgo, relativo moraçâo enaltecer e consagr.u- -à- re-

denciaré., na conformidade do regu· ...... cessã.o dos beneficios e à constituiçã<?. ao cumprimentO desta Je1. lhice, testemunhando-lhe o r'-"'~: 1 •nl1a• 
1 1 cimento e a veneração das novas· :;e. 

menta, sObre r concessão aos velhos dos direitos assegurados por esta e· Art. 52. E' permitido ~s instltui- rações, da Família e da N-h;ãG- _.e,a'li• 
de redução de tarifas; pelas emprêsas inclusive· certidões, traslados) registros ções de assistência subvênc1onadas vando na opmião pub!~ca a r ~~~~ci~n .. 
de transporte .._ estabelec .ntos hc, e avel-bações. • tJCla União, assocxarem·se ou combl· em dos dxre1tos da ancwmdane e da 
pitalares da União, ou por esta sub- Art. 4~. Scrã considerado mtttndus narem por ajustes espec1a1s, seus re- dever .estotaJ e socuu de proteger e. 
vencionados. público ,relevante o serviço presa o cursos e meios para reaJlZ<tÇa? aos: digmíicar os velhos. 

Art. 30. As estações de radioditu- gratuitamente. nos órgãos do· serviço ObJetivos que em virtude jç lel ou dE 
Eão e de televisão da União e • da Nacional de Assistêncin à Velhice, e seus estatutos lhes competir~m Pma 
autarquias ou por aquelà e estas sub- .contados o respectivo tempo de servi- tsto é-lhes facultado criarem lundos 
vencionadas, .... vulgarão program..;, ço para todos os efeitos do Estatuto comuns de socorro urgente e de 
atinentes aos objetivos desta lei, · dos Funcionários Ptíblicos Civis da cooperação. 

União. · · 

Pf.lrágrato ~.<nlco, . Sel'á Pf>:'tl_irfo- na· 
Cap1ta. da Repú.bhca um flhJ!iumenta 
aos velhos, com cooperfl.çãa C.ns uni• 
rhtdes tederativas e dos Mumct}.}los & 
mediante subscrição popu!ar O 1·~s-. Art. 31. Serão organizados con 0 • Art. 5~. Nenhuma mstitUH;âo prl· 

cursos periódicos, com prêmios pa-:a Art. 44. bservar~.se-ao, no ;me vada de assiStênCia subvenciOnada peetJVo concurso Obedece1a ~ nor1na• 
as melhores obras literárias, artistie:\S não contrariem as prescrições dêste pela União, podera recusar-se a pres., 1 do art 31. 
e científicas de autores brasileiro'l diploma legal, os preceitos da lei '1u- tar socorro urgente aos vel.nos, como Art. 56. o governo brasJ.uro cm.-
sôbre assUnto::. relativos à f.Jl'C~:)ção e mero 1. H 3, de 13 de dezembrn de tal -definido neste artigo. pregará seU.$ bons oficiOS 110 sent•d~ 
dignificação da velhice, inc1us1ve tJC 1951, sõbre 0 pagcament.o de anxilios e Parágrafo único. Consideram-se de ser elaborada e actoi:ada a DPc!a• 
ças teatrais ~ filmes nacio:mis, sóbre subvenções . às i~stituições .assisten- de socorro urgente as· õecessictades ração UmversaJ dos Ditei to:- aJs v e, 
-o mesmo têma. , 1 . ciais, não se aplicando, porém, 0 dis- de alimentação, vestuârio, tratamén- lhos e a fim de QUe os ')t'C'::~n:BrnOI 

§ 1.o 0 valor dêssf'~ prêmios se•·á posto na alínea "_e'' do inciso I, do to, transporte, amparo ou detesa mo· dfl ONU mcentiveru e auxllie·m a aSl 
fixado pelo Ministro da saúde, dentro art. 6.o da referida lel. • ral, quando se apresentem co:mo ex· sistência à Velhice, nos divPrsos paf, 
dos lhmteS das \'erbas orçamcntári.1s Art -4~. O Sêlo de Educaça.o_ e tremas. ses. 

§ 2.0 As instruções P'lrt• organiza~/to 'Saúd~' ser! acrescido .de um adiei{~- Art. 54. As âespesas de socorre I 
e realizacão dos concursos serão bai~ nal ue _20 i" a ~er aph~nd? no SerVI- urgente obedect:r<to a limhes fixados Art. ~7·. O Míni...o;tério da Saúdr 
xadas pelo Ministro do· saúde em .00• c;o NaCional de Ass1stênc1a à Velhi· no regulamento. Quando ca1s despe- 1 designara uma Conussão para elab01 
peração com o Ninistro da Educary<tC ce. sas não incumblrem a determinada I rar. dentro de 60 dlas, o antewí.J:·o~ 
e Cult.ura. Art. 46 _ As contrlbuic;óes espantA· instituição, serão coparticipados: jeto de regulamento desta le:. aRsin;. 

Art. 32. O Instituto do Livro íarr neas para a assistência à Velhice po· . . com~ para promover a ms~ai;1çáo dt 
· · • 11 t ·b . - d b 1 a) pel? Sernço Nac10nal de AssiS· Serv1ço NaciOnal de Ass1stêncta à Ve• 

aoms1çao e c. s n u1çao e o ras ec ~J~ derão ser feitas mediante selos pos- tência à Velhice; /1hice. 1 

cati·· -~. , ... íi1ticr.J e Hterárias, sô~r tais, assim- como por estampilhas 
a velhice. · para aposição em papéis e escrituras b) P~los Estados .e MunicitJios, na Art .. 58. Para a execução destP" 

Art. 33, serão remidos os contrt~ A venda dessas estampilhas será con- forma das leis locms e dos l'especu-~ iel fica aberto o crédito de Crf 
_,..., ....... ,"~do montepio ci·:il e do mon·e- fiada às repartições federais, esta· vos acordos; 10 000.000,00 tdez milhões de cruzei~ 
pio militar que, durante 50 anos, tive- duais e municipais, aos serventuários c) pelas entidades prtvadas de as- ros), · 
cem pago suas contribuições. de oficio a funcionários doS correios si.stência subvenciotmdas pela Omãc 

Ar.t. 34 .. Sã_o decl~ra~os. de utili"C1n~e e Telégraios, da R.ecebedoria do Ois- mediante cotização correspondente 11 Art. 59. O Poder Exec11tivo ex·· 
publica ~oCJal os 1movc1_s necessâruJS trito Federal, das Delegacias Fiscais. seus recursos ou através do fundo de pedirá .o regulamentO da orl·senle iei 
à. ~mpliaçao de. esta~lcClmentv.:. pa! .. dos Estados e dos Municíl)ios, às au- socorro urgente e cooperação, pre- dentro de 90 dias da data Je sua pu~~ 
t1c'?lares de assts~I?-Cltl; à velhice, .:fUe tarquias e seus servidores. às insti- visto no art. 52. blicação . 
.satisfaçam às ex:_ .1c1as desta lei, tufções prJvadas ê assistencia.!.'! e às Parágrafo único. Compete â Junta Art. 60, Revogam-se as drsposl: 

Art. 35. O regulamento fixará pra- emprêsas particulares. . de AssistencLa a par de su;t~ Uemaz.s :;ões em contrãrio. .-
Z<1S m1nimos para todos os ,ttos, rlP':- § _L~ O regulnmento estlpularl1 A atribuições dec1dir qualquer dúvida Sala das Sessões. em 9 êe ma1:~ 
pachos ·e providências, referentes , Com1~sao. q':le será paga aos re.specU- ou divergência sôbre a aplicação das de 1954. - Attilio Vivacqua. 
concessão de beneficios vrevist':ls ~rs· vos d1stnbmuores. 
ta lei, e~;j<;tindo-se para hh-JJilitaçã('l ~()t § 2.o A guarda das importâncias QUADRb DO PESSOAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE 
!nteressad~s a ~ocumen_tação esti1ta· proveníehtes de taís controbulçô_es e ASSlSTtNCIA A VELHICE 
ll_lente fnd1spensav~l, a JUiZ? da aut,, .. das respectivas estampilhas equipara­
rtd:;d,e a quem cmba deferir tais ~'lê- Sf> a depósito para todos os efeitos 
nef1c10s. .• legais. 
. Art. 36. Se1ao organizf!;dO~ e man- Art. 47. serão introduzidos no Re­

tidos na Capi~a! ~a Rei?ubllca e nas gulamento dos Institutos e Caixas de 
l!edes dos mumClpios _Tf!Qlstros de pes- Aposentadoria e Pensões, do SAPS, e 
t::oas idosas, com reqUISlt?s necessários das demais instituições públicas 'l-lU­
ao curt;;pri~'}nto desta Ie1. . . . didas no art. 3. o ·modificações que 

~ 1: O disposto ne"te _a.rt1go .,ezâ forem necessárias para adaotá-los à· 
a_tendido C<?nt. a cooperaçao do rns- eficiente execuÇão do ServiÇo Nacio· 
htuto Bras1Ieno de Geografia ~ Es· nal de Assistência à Velhice. 
tatistica (l,B .G .E. l, ·dos cartórios de · . 
registro civil e das autarquias da prew Art. _ 48. Ficam instituidas para os 
vtdencia social. j casos de inft·ação dos preceitos desta 
. ~ 2. o A_ falta dêsse reg-istro não no- lei e de seu regulamento, multas va· 
<lerá constituir motivo para denegação riâveis de Cr$ i.iOO,OO a cr$ 5. 000.00, 
dos benefícios Jeg:aí::.. conforme a .,.-'Tavidade da transgl.'essão 

Art. 37 É facultado o desconto em e. :rem prejuízo de outras sanções le­
fólha de P•·6·amento de salário e ven- gais. Essas multas serão apllcadi:\s 
cimentos das importâncias destinadas pelos chefes de delegacias do Deparw 
a contribuições dos associados das tamento Nacional de Assisténcla ã 
instituições particulares de assistên· Velhice. com recurso para o diretor 
cia. à velhice e outras contribuições, do mesmo Departamento e assegu­
bem como das importâncias ·destina- rando·se aos interessados a mais com .. 
dHS a amortização dos financiamen· pleta defesa. 
tos previliitos nesta lei, e dos débito!l Art 49 os membros do Ministério I 
àludtdu.s no § 2. 0 do art. 7. o. Públi~o dâ.. unl5.o, dos Esf~do.s, dos I 

."-rt. 38. As pensõe~ e outro:s bene~ Territórios, ·e a.s pessoas credencia~ 
fícios concedidos pelas instituiÇões das pelo Qerviço Nacional de Assis­
privadas de assistência à velhice são têncla à Velhice e qualque1• eleitor· 
Impenhoráveis. poderão representar as pessoas -tdo~ 

Art. 39. AS. emprêsas agrlcolas f'O- sas em requerimentos e demais ato~ 
merciais e indnstriais poder_ão Criar de hnbllítnção aos benefícios assegu~ 

A) - Cargos em Comissão 

-----~---------------------"'--~----4 
N~ao • 1 

d '• car:as ~. Cargo ., 

l 

3 
3 
I 

25 
3 

Número 
de 

cargos 

1 
3 
2 
3 
1 

30 

I Diretor do Depal"tamento Nacional de A.ssistên!J 
] CJa à Ve~h1ce ..... , .• , , . , , . , , ... , .... , .. , , , ... [ 
1 Dlretore& a a D1 VlSao , ........•. , .............. ·I 
1 Asslstentf'k técrucos ...................•......... J 

!. Secretano do Diretor do Departamento Nac10naJ' 

I d A . • i I r: ss~tenca ...............•..•............. 1 

I 
Chefes dl"' Delegaci~ IArt. 9.") ................. :!· 
Dtretores de estªbelecimentos de AS-'Sistência Rl 

1 Velhice ........................................ J 

I I 

Bl - Carço.'i ;solriC1os de provimento efetivo 

Consultor Jurídico .... o •••.•• , , ••••••••• , o., ••.• 
Assistentes JUtldicos , •••••...•••••••••. , •• •••••. 
Atuários ....................................... . 
Redatores •..••....•••••.••••••..••..••• , •••••.•• 
Contado!' , ...................... , ••.• , ••.. o •• ,, • , 

~Iêdicos •..•••••••••••••.•••••••••••••••• o;, •••••• 

Padrão 

CC-I 
CG-2 
NO 

CNC 
NO 

CC-õ 

Padrão 

CC-5 
o 
o 
o 
M 
o 

---~-------~--------------~------fundos de assistêncla à veJhlce, os rados po1 estA lei. 
Quais serão dedutíveis do lucro bruto. Parágrafo único _ ·o Departamen- B> 
nos têrmos da Jegisl~ão do imposto to Nacional de Assisténcia à Velhice 

Tabela Nmuth·icct de Extranumerário mensalista 

A t 40 J t . d ndotarâ- providências ]Jara que ha.ia Sérb !ur.ciomü . ·aefer•JJCi.• 
de rer.da. Número de 1 ! 

r · · AS un as menclOna as no P.m cada munlcfpto pessoas creden1ia- / c ·• 
art., 16 e os demais órgãos colegJados das na forma dêste artigo, sem õnw: funções ·----!-----
d(. Serviço ~aciona! de Assistência à pare. os cofres públicos j 1 
Velhice, be!tl como as instituições prl- , · · .. . .A~istente social ·f 

vn~as propostas a essa ass!stncia, Q:~- Art. 50. Responderã -~_)Plo ctlmei ____ :::!O:._'---------- ··~--- - -- ---.-- 1 222;5~ za1ão das isen?6es e favores atrlbu1 .. definido no a-rt. 299 .do Cód1go Penal 20 
dos. às autarauias, ·em relac~o à sua aquele que para obter ou nn.ra habi- 30 -- , 
correspon~ência.postal e _telegráfica e utar alguém a obter os· benefiçiosj -
ao .Re~b o dos resoectn'os endere- desta lei, prestar declaração falsa 60 
ços. · em documenta oúblfro. ou oarticuJar. 

.. 
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I
·~ 

. l' 

I -_ Números de ~ 
---'-=--- cargas 1 

10 I 25 
50 

85 
' 

Escrevente Datilógrafo 
D - Funçõeo Grati!icad .. 

Funções Gratificadm Súnbolos 

25 I Eet•leta 16 1 
--~~ ---------~-·----3 _ ) M ... wrista · i 19 

·--::5::-0-'-'-------- servente-------,.+l-18 

I 
Númorosde \ 

.. 

' 

cargos I 

3 
5 
~ 

lO 
15 
20 

60 

I 

.c) Carreiras 

·Oficial Administrativo 

. . 

I 
J .. 

I 

Classe 

M 
L 
K 
J 
I 

H 

Chefe de serviço e de seçdU 

5 
lO 
lO 
20 
10 

55 

FG-1 
FG-2 
FG-~ 
FG-4 
FG-5 

----~------~-----------~-----
aENADO FEDERAL 

I'ORTARIA N. 0 11, DE 18 
DE MARÇO DE 1954 

~1slativo, classe "M", Secretário da 
Comissão mista incumbida de apre .. 
ciar o veto parcial oposOO pelo Senhor 
Presidente da República ao Projeto 
de Lei da Câmara. n. 0 188, de 1950, 
que cria o LaboratóHo Central de 

O Diretor Geral, no uso de suas contrôle de Drogas e Medicamentos. 
atribuições, resolve designar João Al·j Em 18 Cl.e marçó de 1954 - Luta 
fredo Ravasco de Andrade, Oficial Le· Nubuco. Diretor Oeral • 

. PRêÇO DO. NúMERO DE HOJE CP.$ . O,<IQ 
, 


